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[I M I  i  m
U n a  n u m e r o s a  C o n j i s i d n  d e  f a b r i ­

c a n t e s  d e  c a l a d o  v i s i t ó  a y e r  a l  m i ­
n i s t r o  d e  H a c i e n d a  p ^ r a  p e d i r l e  q u e  
a u t o r i c e  l a  e x p o r t a c i ó n  d e  1 2 0  0 0 0  
p a r e s  d e  z a p a t o s  c o n  d e s t i n o  a  C u b a . ,  
U l e r e a d o  q u e  l a  i n d u s t r i a  a m e r i c a ­
n a  n o  h a  l o g r a d o  a ú n  a r r e b " A a r n o s ,  
y  q u e ,  n a t u r a l  o  p a t r i ¿ t i c ; i n i e n t e ,  lo s  
f a b r i c a n t e s  d e s e a n  c o n s e r v a r .

L a  r a z ó n  q u e  a l ^ i g a a  p a r e c e  m u y  
• p l a u s i b l e ;  c o n q * ' . j s t o r  y  c o n s e r v a r  
m e r c a d o s  d e b e  s e r  i d e a l  d e  to d O s  
l o s  p a í s e s ,  v  a i i n  d e l  n u e s t r o ,  n o  
m u y  a b u ' j d a n t e  e n ' i n d u s t r i a s  c a p a ­
c e s  d e  j R c e r l o ;  p e r o  e s e  i d e a l  e x ­
p a n s i v o  p a r e c c  q u e  d e b e r í a  b a s a r s e  
e n  ’ ^ n a  p r o d u c c i ó n ,  n o  s ó lo  s u f i c i e n t e  
s ',< io  e x c e s i v a ,  p a r a  l a s  n e c e s i d a d e s  
n a c i o n a l e s ,  y  e s a  c o n d i c i ó n  n o  p a r e ­
c e  d a r s e ,  a  j u z g a r  p o r  lo s  p r e c i o s  
q u e  e n  E s p a ñ a  a l c a n z a  e l  c a l z a d o ,  
e n  e l  c a s o  d e  q u e  s e  t r a t a .

U n  e x c e s o  d e  p r o d u c c i ó n  C a p a z  
<áe r e q u e r i r  u n a  e x p o r t a c i ó n  i n t e n ­
s a ,  d e b e r í a  e f e c t i v a m e n t e  h a b e r  
j j r o d u c i d o  e n  e l  m e r c a d o  « n  % ^ c e s o  
d e  o f e r t a  d e t e r m i n a n t e  d e  u n a  b a j a  
m á s  o  m e n o s  c o n s i d e r a b l e ,  y  l e j o s  
d e  s e r / a s í ,  e l  c a l z a d o  a l c a n z a  c a d a  
v e z .  p r e c i o s  m á s  e l e v a d o s .

L o s  f a b r i c a n t e s  q u e  a y e r  c o n f e *  
r e n c i a r o n  c o n  e l  m i n i s t r o ,  e n t i e n ­
d e n .  s i n  e m b a r g o ,  y  t r a t a r o n  d e  d e -  
¡ m o s t r a r  q u e  l a  e l e v a c i ó n  d e  p r e c i o s  
n -o  e s  c o n s e c u e n c i a  d e  l a  f a l t a  d e  
T n e r c a n c í a s  e n  e l  m e r c a d o  n a c i o n a l ;  
s e g ú n  e l l o s  s o n  lo s  a u m e n t o s  d e  j o r ­
n a l e s ,  p r i m e r a s  m ' í t e r i a s ,  c o n t r i b u ­
c i o n e s ,  e t c . ,  e t c . ,  l o s  q u e  h a n  d e t e r -  
i m í p a d o  e l  a l z a ,  y  e s ,  s o b r e  t o d o ,  l a  
• c o d i c i a  y  l a  f o r m a  d e  l l e v a r  s u  n e *  
g o c i o  l o s  d e t a l l i s t a s ,  l a  q u e  s o s t i e n e  
l a  e l e v a c i ó n  d e  p r e c i o s  d e  q u e  e l  p ú ­
b l i c o  p r o t e s t a  c o n  s o b r a d a  r a z ó n .

P a r a  d e m o s t r a r  q u e  e s  a s í ,  h a n  
p r o p u e s t o  u n a  s o l u c i ó n  q u e  d e s d e  
J u e g o  d e b e r í a  s e r  a c e p t a d a s  e l  e s t a -  
í b l e c i m i e n t o  d e  l o  q u e  p o d r í a m o s  l l a ­
m a r  z a p a t e . r í a s  r e g u l a d o r a s ,  d o n d e  
s e r á  v e n '^ . id o  e l  c a l z a d o  d i r e c t a m e n ­
t e  p o r  l o s  f a b r i c a n t e s ,  y ,  p o r  c o n s i -  
^ u i e r i t e ,  s i n  l a s  g a b e l a s  y  r e c a r g o s  
i m p u e s t o s  p o r  l o s  d e t a l l i s t a s .

P o s i b l e  e s  q u e  l o s  f a b r i c a n t e s  t e n ­
g a n  r a z ó n ,  y  d e s d e  l u e g o  s i  s e  h a c e  
l a p r u e b a  e n  l a s  c o n d i c i o n e s  d e b i d a s ,  
y  e s a s  z a p a t e r í a s  r e g u l a d o r a s  n o  r e ­
s u l t a n  u n  f ic c i (5 ’n  m á s ,  a q u í  d o n d e  
t a n t a s  e s t a m o ' i  s o p o r t a n d o ,  c o n  d e p ó ­
s i t o s  a  p r e c ’.o  d e  t a s a ,  q u e  n o  b a s t a n  
n u n c a  p a ’ i a  s a t i s f a c e r  l a s  n e c e s i d a ­
d e s  r a c ' . o n a l e s ,  a u n q u e  s i e m p r e  s e a n  
c o n f . id  a r a d a s  s u f i c i e n t e  p a r a  j u s t i f i ­
c a r  e x p o r t a c i o n e s  p o c o  d e f e n d i b l e s ;  
P f  J O  n o  e s t a r í a  d e  m á s  q u e  lo s  f a -  
. ' '■ r ic a n te s  d e  c a l z a d o ,  c a l c u l a s e n  
« e n  e l  t a n t o  p o r  c i e n t o  q u e  c o r r e s  
ip o n d e  a  e s o s  a u m e n t o s  d e  g a s t o s  d e  
q u e  h a b l a n  e n  e l  p r e c i o  d e  u n  p a r  d e  
b o t a s ,  n i  q u e  t u v i e r a n  e n  c u e n t a  l a s  
c a u s a s  q u e  h a n  p o d i d o  d e t e r m i n a i "  
e l  p r e c i o  d é l a s  p r i m e r a s  m a t e r i a s ,  y  
q u e  q u i z á s  e n c o n t r a s e n  p r e c i s a m e n ­
t e  e n  c i e r t a s  t o l e r a n c i a s  d e  e x p o r t a -  
'■̂ ó’a.

N o s  p a r e c e ,  p u e s ,  a d m i r a b l e  q u e  
•'la i n d u s t r i a  n a c i o n a l  b u s q u e  e .x p a n -  
s ió n ;  p e r o  n o s  j j a r e c e  m e j o r  q u e  e s o  
s e  h a g a  s i n  p e r j u i c i o  d e  l o s  c o n s u ­
m i d o r e s  n a c i o n a l e s ,  y  c o n s e g u i r  e s t o  
d e b e  s e r  p r e c i s a m e n t e  l a  l a b o r  d e l  
n i i p i s t r o  d e  H a c i e n d a ,  a  q u i e n ,  s e g u -  
r a i n e n t e ,  n o  h a n  d e  f a l t a r  d a t o s  d e  
• p r o d u c c ió n  y  c o n s u m o  p a r a  d e d u c i r  

p a r t e  d e l  a l z a  e n  lo s  p r e c i o s  d e l  
c a l z a d o  e s  a t r i b u í b l e  a  l a  f a l t a  d e  
p r o d u c t o s  e n  e l  m e r c a d o ,  y ,  c o n s i -  
s u i e n t e m e n t e ,  h a s t a  q u é  p u n t o  y  

a s t a  q u é  c a n t i d a d e s  p u e d é  s e r  l i c i t a  
Ja  e x p o r t a c i ó n .
r r . n i * '  P ? l j ' * i c i o ,  c l a r o  e s ,  d e  q u e  lo s  

t o m e n  n o t a  d e  l a s  a c u -  
f a b r i c a n t e s  l a n z a n  

m a i v  - I  d e t a l l i s t a s  y  q u e  m e r e c e n  
y  r e s o l u c i o n e s  d e f e n s i -  

H o  oL J  h e m o s  d e  d e j a r
com erciantes

d e m a s i a d o  a m b ic io s o s .

6W ALEMANIA

HiüiiiiK di Ijjimoilj ili! S09
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Cofi»B jo d a i  Im p e rio  
C o m isió n  a « l R e io h a ta g

Ifl r  20.—Esta noche se reunirán
Asuntos Exteriores del 

I y  Consejo del Imperio para oir 
- ministros que estuvieron en Spa acer-
am.ln /■ «egociacione;,' y rcsuliado de 
acuella Conlercnda.

oficial d an d o  c u e n ta  d«l ro au ltad o  
dft la C o n fa re re la

la 20-—Se ha publicado una 'no-
Spa^ dando cuenta de la Conferencia

iMcho documento dice lo siguiente:
, |2 „ J'ubiera adoptado para lacues- 

n (Jei desarme de Alemania y para la de 
entrega de carbón el mismo proccdi- 
iciito i^ue para la referente al castigo Ue

los culpables de la guerra, se hubiera evi­
tado una gran pérdida de tiempo y ener­
gías.

Los argumentes aperados P'or Jos de­
manes no pudí(*3ii desarrollados con 
la necesaria aftiplltud, y el procedimiento 
s^m áo th  Jas sesiones plenarias hizo im- 
p ^ b le  la discusión, si bien recono^rKtt's 
la difícil situación en aueSé hallan los 
aliados, toda vee íjus &tós tienen que po­
nerse de acíWtdo previamente pata poder 
contestat a los alemanes, no puaiendo lúe* 
^  desviarse de ese acuerdo previo.

Reconocemos, además, sus propésíVós 
de hacer concesiones^

En lo a.HC «feclE á la cuestión militar, 
esfts d«cÍsíones nos dejan k  posibilidad de 
Asegurar el orden en la zona industrial o 
zona neutral, mediante determinadas me­
didas de carácter militaf-.

Nos dejan Hfi plaSo de tres a seis meses 
fara ei áttsarme y la reducción de los 
eredivos.

En lo tocante al carbón, las decisiones 
reducen la entrega a dos millones de to­
neladas mensuales, y deja efltrever, me­
diante una «portación mis tonsideráble 
de carbones de Alta Sil'esia-, clértós com­
pensaciones por la p'érdida que Alemania 
na de sufrir en lo que afecta a los carbones 
de la caetiCa del Ruhr a consecuencia de 
las entregas prometidas.

Ademas, se crea para los carbones de la 
Alta Silesia una Comisión especiaj, en la 
cual estará representada Alemania. •

De esperar es que la cuestión de las repa­
raciones, que ha de tratarse c n Ginebra, 
se discutirá y resolverá con menor mez­
quindad de criterio y espíritu que en 
Spa.»

U n a  c a t á s t r o f e
f  TEl.iíGRAl'Oj 

Vttelan tr e in ta  y e in co  b i r r a e a *  He:,as 
d e  m unic iones

BERLIN 20.—Por haberse encendido 
varíes 'cohetes, estallaron doce bombas en 
Un depósito de municiones situado en la 
cuet;ca del Sarre.

Desgraciadamente las explosiones hicie­
ron estallar numerosos proyectiles almace­
nados en 35 barracas.

Se teme gue Je un momento a atro ocu­
rra una catastrpfc-

Los habitantes de las aldeas vecinas han 
huido.

El regimiento de Infantería francés nó-- 
mero ife  efectúa trabajos de salvamento. 
Han sido ptwparados 200 vagones de ferro­
carril para poder evacuar lás localidades 
amenazadas.

ESPAÑA EN AFRICA

m i l  [OHFIKTS Ifi HiKELIHI

[| vii i del nioisKo le la M i
(P  o  E  T E L É  0 *R A F  o)

L lag ad a  a  M elllla.—L a reo ep o ló n .
V isitas

MELILLA 20.—A las nueve de la ma« 
ñaña, a bordo de! crucero de guerra Prin­
cesa de Asturias^ llegó el ministro de la 
Guerra, acompañado del alto comisario y 
personal a sus órdenes.

En los muelles aguardaba enorme pú­
blico, el comandante general de la Plaza, 
Comisiones de todos los Cuerpos y depen­
dencias militares, Junta de Arbitrios, Cá­
mara de Comercio, Agrícola y de la Pro­
piedad, Centros, Sociedades y Prensa.

En el morriento del desembarco volaba 
sobre la bahía la escuadrilla militar de 
Aviación.
• Después de las presentaciones de rigor, 
el ministro subió al automóvil, con los 
generales Berenguer y Silvestre, seguido 
de otros carruajes, en los que iban las re­
presentaciones oficiales.

Al automóvil dcl ministro Ic daba es- 
colta'un escuadrón de la Policía indígena.

La comitiva recorrió la plaza de España 
y las calles de Alfonso XII , Isabel la Cató­
lica y Castillejos.

En el palacio de la Comandancia gene­
ral presenció el vizconde de Eza el desfile 
de las tropas que habíaii cubierto la carre­
ra, entre as que se contaban una sección 
de la Compañía de mar, un tabor de Re­
gulares indígenas y un escuadrón de Poli­
cía indígena, además de los regimientos 
de San Fernando, Ceriñola, Melilla y Afri­
ca, y fuerzas de Artillería, de Caballería y 
y de Intendencia. ,

Estas fuerzas estaban mandadas por el 
general D. Federico Monteverde.

Et desfile resultó muy lucido.
El ministro de la Guerra y el alto comi­

sario se retiraron al palacio de la Coman­
dancia.

A la una y media de la tarde se celebró 
en el Salón del Trono de la Alta Comisa­
ría la recepción.

Dcsíilaron primero las Comisiones civi­
les y luego las militares.

También cumplimentaron al ministro 
representaciones de la comunidad iraelita, 
de moros notables de la plaza y del cam­
po y de la Prensa.

ííablando con los periodistas, dijo el 
vizconde de Eza que siempre había consi­
derado a la Prensa como auxiliar poderoso 
de los Gobiernos, y se ofreció como parti­
cular y como ministro a los periodistas de 
Africa para realizar allí una labor patrió­
tica.

Luego visitó el ministro los cuarteles y 
el hospital Docker, la Granja Agrícola y 
los terrenos de cultivo, donde se trata de 
establecer el campo de instrucción.

Los usufructuarios rogaron al ministro 
que no se lleve a efecto la Real orden es­
tableciendo allí el campo de instrucción, 
porque esos terrenos están admirablemen­
te cultivados.

En la justa demanda- délos agricultores 
están apoyados por el alio comisario y el 
comandante general

Ittítul id k  
ie Sefiiriiai j fífiliiBfia

Q r a m  P u m e P e t .- t f ts  6& usU  d é l (Ho* 
«>mjeH^oi-J>tdiKrtd!S aK A eé la íñ e ilte . 
NohtSralihiento d e  una C om íiión .
Desde las primeras horas de la mañana 

de ayer, comenzó a circular Jpor Madrid 
rumores insistentes de haber ocurrido en 
Barcelona sucesos de gran importaneia dl- 
WattadBs por el dtifelo éntfe él inspector 
d’é Vigilancia Sr. Torner, que perdió su 
vida en el mismo, y un teniente del Cuer­
po de Seguridad.

En estos rumores se afirmaba que tanto 
el personal del Cuerpo de Vigilanda como 
el de Seguridadi se habíáil n6¿ad<J A con­
tinuar prestando arviciO en fiSntd ebhli- 
nUata SI frente de la Jefatura de ambos 
Cúerpos de Barcelona, el general Arlegui.

Hace ya días, se venía diciendo que en 
ocasión de celebrarse el entierro de ia víc­
tima, los funcionarios del Cuerpo de Se­
guridad habían exteriorizado su protesta 
contra la actitud de las autoridades que 
consintieron el desafíO) registrándose algu­
nos casos delnsubordiriaclón.

Parecfe ser que eí entierro se había fijado 
a la hora del relevo las brigadas y Comi­
sarías, con objeto de que no pudieran asis­
tir a él los turnos entrantes ni los salien­
tes; pero unos y otros abandonaron el ser­
vicio presentándose a formar parte del cor­
tejo.

Desde que se eonocié el resultado del 
duelo a qüe hacemos referencia, se inició 
en todo el Cuerpo de Vigilancia un movi­
miento sordo de protesta, una inquietud y 
un desasosiego, que no se acallaba, a pesar 
de ir pasando los días, que hacen que todo 
se olvide.

Esta actitud está motivada por dos cau­
sas distintas.

Una como protesta contra 1a forma en 
que se verificó el lance,y otra por no existir 
un reglamento que detina concretamente 
las atribuciones dejcada Cuerpo, Vigilancia 
y Seguridad» cuya imprevisión ha sido ori­
gen de muchos y lamentables incidentes 
entre uno y otro;

Al día siguiente dcl desafío, comenza­
ron a circular gravísimos rumores sobre la 
forma que tuvo lugar, censurándose du­
ramente por todos la intervención de al­
gunas autoridades que pudieron evitar el' 
encuentro o, por lo menos, impedir que se 
efectuara en tan graves condiciones.

La Prensa de la Ciudad Condal se ha 
ocupado de esta cuestión durante algún 
tiempo.

Pocos días después dcl lance, el Día 
Gráfico denunciaba los siguientes hechos 
en la forma que a continuación copiamos;

«Las armas fueron sables Rower, mode­
lo francés de seguridad, de dos centíme­
tros de ancho, afilados hasta la punta y 
con dos filos.

Por orden del teniente Coronel del Cuer­
po-de Seguridad, los sables fueron afilados 
por un ordenanza,, en una dependencia 
del Gobierno civil.

Cuando el cadáver del inspector Torner 
recibió sepultura, los individuos dcl Cuer­
po de Vigilaricia, que en Barc'elona pasan 
de 400, celebraron algunas reuniones, 
acordando, entre otras cosas, nombrar 
una Comisión secreta que esclareciera la 
forma en que se llevó a efecto el duelo, 
por considerar que en él habría ocurrido 
algo extr&ño.

Paralelamente a estos sucesos se desarro­
llaban otros, que acentuaban más y más 
las diferencias entre los Cuerpos de Vigi­
lancia y Seguridad, hasta que los indivi­
duos del primero que se encuentran en 
Barcelona se negaron a prestar servicio.

Ante esta actitud, que creaba un graví­
simo conflicto, el general Arlegui pidió 
inmediatamente que fuesen enviados po­
licías para sustituir a los insubordinados.
O tro s  d e ta l la s .—S a lid a  da la  B H g a la  

móvil d e  M adrid  p a ra  B a re e lo n s .— 
L leg ad a  d e  io s  S r e s .  B e rg a m ín y A p - 
iegu i. — F u e rz a s  a  B a ra e lo n a . — Sin 
e o n fa re n o is s i
Tan grave era la situación en la Ciudad 

Condal con la actitud del Cuerpo de Vi­
gilancia, qije el Gobierno acordó anteayer 
que por la noche marchase a Barcelona, 
con la mayor rapidez, la Brigada móvil 
que manda el Sr. Maqueda.

Y en efecto, en el tren correo de Barce­
lona salió casi todo el personal de la cita­
da brigada, al propio tiempo que se cur­
sábanlas órdenes oportunas a 1a primera 
brigada para que estuviera preparada para 
salir también lacia Barcelona en caso de 
precisión.

El director general de Seguridad y el 
ministro de la Gobernación que se halla­
ban ausentes de IVladrid, llegaron anteayer.

El primero, anteanoche, siendo recibido 
por los demás jefes del Cuerpo y el señor 
Bergamín ayer mañana, aun cuando tenía 

' anunciada su llegada para hoy.
También llegó precipitadamente a Ma­

drid el jefe superior de Policía de Barce­
lona, general Arlegui.

Dicho general conferenció extensamen­
te con el ministro de !a Gobernación y 
con el Sr.,'Forres Almunia.

Anoche salieron para Barcelona nume­
rosos individuos del Cuerpo de Seguridad.

Se decía que, aun cuando ha ido a Bar­
celona la brigada móvil, por disciplina, no 
hará servicio alguno, por solidaridad con 
sus compañeros.

Anoche, con pretexto dcl temporal que 
decían estaba descargando cerca de Cata­
luña, la Compañía de Teléfonos Interur­
banos suspendió las conferencias tclefóni 
cas con Barcelona.

Notio ias oflo ia les
p ic e  «I m in ú tro  d e  la ó o b sp n a e ló n
ElSr. Mergamín l'eSibló ésta madru^a- 

áa á loS periodistas para hacér üíla fectiii- 
Cación a determinadas informaciones de 
os periódicos de Barcelona, respecto al 

disgusto que existe entre los Cuerpos de 
Vigilancia y de Seguridad.

Negó también que el viaje del general 
Arlegui, jefe superior de Policía, a Ma­
drid, festuvlesé felácíonüdo ^ofi este asun­
to. Vino por cbestiones particulares y de 
amilia, como era el de asistir al parto de 
una hija suya.

Añadió que para la Brigada móvil de 
Barcelona había enviado 32 policías, y que 
irán hást?. 50; pHea fíl .gobernador lo ha 
ledido así, en vista de la repetíciufl ds los 
atentados.

Volviendo a la cuestión de las diferen­
cias entre los Cuerpos de Vigilancia y Se- 
juridad, Insistió en negarlas, añadiendo 
ue el duelo recientemente ocurrido en 

.¡árwlona fue un hecho aislado y parti- 
cükf.

Sin embargo, para prevenir en lo futuro 
todo motivo de disgusto, el señor Berga­
mín ha enviado al director general de Se­
guridad un proyecto de Re^amento orgá­
nico, determinando las atribuciones que 
a cada uno de los Cuerpos corresponden, 

i.'na vez que sea estudiado pof la Dired- 
ción^ será puesto en Vigor; y con él, ade­
más de ganar mdcho motálnlente los indi­
viduos de uno y otro servicio, etiiárá pe­
ligro de todo rozanamiento y disgusto. ‘

El nmmi er el destiebro

I M  Si lesintia en hnW
(PO R TELÉGRAFO)

PARIS 20.—En una interviú concedida 
a un enviado especial de la Chicago Tri- 
¿aneen Wieringen, el ex Kronprinz ha 
declarado que, en su opinión, no podrá 
regresar a su país an t^  de diez o quince 
años, y que cuenta pasar este tíempo en 
losEst ados Unidos.

Se harán gestiones, que tal , vez hayan 
empezado ya, para saber si el Gobierno de 
Washington le autorizará a permanecer 
en los Estados Unidos como un sencillo 
ciudadano.

Si se le negara esta autorización, el 
Kronprinz piensa ir a España.

—Seguramerite —añadió—el Gobierno 
holandés no puede hacer que permanezca 
aquí toda mi vida, y los aliados no insisti­
rán íobre este punto.

Tengo treinta y siete años y no puedo 
limitarme a no hacer nada durante toda 
mi vida.

recibiendo un balazo en el vientre un cabo 
de Seguridad.

Su estado es gravísimo.
El mismo individuo logró penetrar en 

ürt cüafteiillo de guardias de Seguridad, 
donde comen2Ó a disparar tiros.

Pudo ser detenido.

I Desde Londres

Los

Giíives iniesos i  la [oia
( P O R  T E L É G R A F O )

Un g u a rd ia  m u e r to .—S u sc r ip c io n e s  y
p ro te s ta s .—S e  re p ro d u c e n  lo s  suca*
sos>—Un c a b o  d e  S e g u rid a d  graví-
aim o
LA CORUÑA 20.—Ayer ha ocurrido en 

esta población un hecho incalificable, que 
ha causado sensación enorme.

Se hallaban varios patronos descargan­
do unos sacos de maíz en los almacenes 
de la calle de l-eijóo, protegidos por los 
guardias Tomás Antón y José Kivas.

Cuando estaban en lo mejor de su tra­
bajo se aproximó un numeroso grupo de 
huelguistas en actitud hostil, dispuestos a 
acometer a los patronos que descargaban 
el carro.

Los guardias salieron, en cumplimiento 
de su deber, al encuentro del grupo.

Algunos huelguistas emprendieron la 
fuga, siendo perseguidos por el guardia 
Rivas, mientras su compañero Antón ca­
cheaba a Juan la Encina.

Entonces, desde el grupo de los huel- 
^ ís tasqueno  habían huido, un indivi­
duo disparó contra Antón, atravesándole 
el pulmón de un balazo y causándole la 
muerte.

El agresor salió huyendo y los patronos, 
que acudieron inmediatamente en su per­
secución, sólo pudieron detener a un tal 
Manuel Rufo, que había protegido la fuga 
del criminal.

El otro guardia disparó contra el grupo 
de huelguistas contestándole éstos con diez 
disparos, ninguno de los cuales llegó a hé- 
rirle.

Se afirma que el agresor es un huel­
guista llamado David Ramos, pues un via­
jante de comercio gue se cruzó con él 
mientras huía, le oyo decir; «Dejadme pa­
sar que he mado a un guardia».

Parecc ser, que también hay un sargento 
herido.

La censura no permite tclegraíiar más 
detalles.

El hecho ha producido honda sensa­
ción.

La Asociación Patronal ha acordado 
^otestar contra el asesinato del guardia 
Tomás Antón, y asistir en masa al entíe- 
rro, cerrando el comercio mientras ésto 
dure.

Acordó también abrir una suscripción 
encabezándola con S.OOU pesetas.

Los ánimos siguen excitadísímos.
Parece que Antón declaró al morir el 

nombre del agresor.
El muerto era ,muy querido de sus jefes, 

por su buen comportamiento. Deja viuda 
y tres niños de corta edad.

La Policía ha abierto una suscripción 
para socorrerles.

A media noche fue cacheado un grupo 
de estibadores huelguistas por unos guar­
dias de Seguridad, en la calle de Santa 
Catalina,

Del grupo huelauisia p;iriió un dibpjro,

Loa R ey es  en  L o a d ra s .—Ito tío la  t r l s t *
Señor Director de D i a r i o  U niversal- 

__________ _ , Los Reyes siguen siendo muy agasajados-
f II* í  I por las personalidades más distinguidas deLos C O n illC tO S  obreros l a  metrópoli, quienes se disputan el honor

'de obsequiarles. . , , ,
El martes, acompañados de la duquesa 

En M adrid  I de San Carlos y lo» marqueses de Viat'a y 
Bendaña, estuvieron a almorzar en Gisa 
del jefe del partido libeial, Mr. Asquith.

El miércoles inauguró el Rey la Casa de 
España, soberbio edificio comprado pof 
una Sociedad formada por española e m- 
fileses en la que se ha instalc’'do el Qub'

Su Majestad, que iba acompasado del 
marqués de Viana y del embajador señor 
MerrydelVal. fue recibido a los acordes; 
de la Marcha Real española, por el presi­
dente del Centro,-D. Francisco de Haro:; 
la Junta directiva y los socios. Entre lai 
concurrencia estaban los marqueses de. 
Someruelos y de los Arcos, el ministf o de 
Bolivia acreditado aquí, conde de Torre 
Díaz, el consejero Sr. Aguilar y demas 
personal de la Embajada y muchoŝ  ̂
ses que son socios del Centro es^iíol. El 
presidente leyó un mensa/e, dirigido pon­
ía Sociedad al Rey, en el que se hacia lai 
historia de esa entidad, que, fnndada por- 
un pequeño número de artesa.nos y de­
pendientes de comercio, había pro;^esado 
hasta el extremo de transformarse en un 
Club elegante. Al terminar, el presidente 
presentó a Su Majestad su tarjeta de soo4o. 
preciosamente iluminada.

Contestó el Rey, manifestándose mu)? 
complacido de que los españoles de Lon­
dres tuvieran un iocal donde conocerse y 
tratarse, y ofreció rccoinendar al ministrol 
de la Gobernación, que concediera: una 
subvención para el Centro. Los aplauws 

al Rey continuaron por mucho

a ib aR iia j RO. aC ep ian  la* o fe r ta s  
lieo lias p o r  fo s  p a tro n o s

A las nueve y medía de la noche se re­
unieron ayer en el teatro de la Casá del 
Pueblo los albañiles en huelga, para sabef 
el resultado de las gestiones realizadas 
por iá tíoii’isíón arb îtral nombrada al 
efecto.

Los patronos, según los oradores, ofre­
cieron al gobernador, muy interesado en 
el arreglo del conflicto, el 15 porlOOde 
aumento en el jornal diario y el 40 por 100 
de aumento en las dos horas extraordina­
rias que ío3 obreros han de trabajar cuan­
do la huelga sea resuelta.

Después de una discusión muy laborio­
sa, en la que tomaron parte numerosos 
huelguistas, la asamblea rechazó por una­
nimidad estas bases y acordó persistir en 
su actitud. , , ,

-El acto terminó a las dos de la madru­
gada.

P̂OR telégrafo)
Rn p rov inc ias

L as iiuergaa e n  Satíliía
SEVILLA 20.—En vista de que bsn 

conseguido todas las mejoras que preten- 
dlarii se han declarando en huelga 556 
mujeres y Í20 hombres que trabajaban en 
los talleres de corcho d8 l5 Avenida de 
Miraflores, abandonando en másá el tra­
bajo.

Continúala huelga de carpinteros; pero 
han firmado la aceptación de las bases 
algunos patronos de talleres pequeños.

Los huelguistas del gas y de la electri­
cidad prosiguen realizando actos de sabo­
taje.

Por este motivo se ha practicado algu­
na detención.

Un farolero no huelguista, que iba en­
cendiendo loS faroles, fue agredido por un 
grupo de huelguistas. ^

Resultó con lesiones de consid5í*:<̂ tón. 
Se han reunido los obreros cerilleros y 

han acordado establecer una cuota ex­
traordinaria a fin de reunir la cantidad 
necesaria con que depositar fhinza en el 
Juzgado para que obtengan libertad pro­
visional varios compañeros encarcelados.

Se cree que estoa obreros se declararán 
en huelga, por negarse los patronos a con­
ceder las mejoras que aqué los han solici­
tado. ^

C a rn ic e ro s  y a z u c a re ro s  
ZARAGOZA 20.—Há quedado resuelta 

la huelga de los dependientes de carnice­
rías, en virtud de la aceptación del aumen­
to del 25 por 100 en los jornales.

Los obreros azucareros han presentado 
unas bases en las que condicionan su tra­
bajo y reclaman 20 pesetas diarias de suel­
do y 13 como jornal mínimo, concedien­
do de plazo a sus patronos para que con­
testen hasta fin de mes.

L os o b r e r o s  lia rin e ro s  
HUELVA 20.— Se han declarado en 

huelga los operarios de las fábricas de ha­
rinas.

Solicitan el aumento, dcl 75 por 100 en 
sus jornales.

L as h u e lg as  a n  Vaionoia
VALENCIA 20.—Se han reproducido 

las discrepancias entre los obreros pana­
deros y los patronos, por insistir los pri­
meros en la condición del descanso domi­
nical.

Los fabricantes de yute han denunciado 
al gobernador que los huelguistas del ra­
mo realizan coacciones contra los opera­
rios que trabajan.

L a h u e lg a  d e  Pfotinfo 
HUELVA 20.—La huelga de Riotinto 

sigue en el mismo estado.
El delegado del Ministerio del Trabajo, 

Sr. Palacios, prosigue sus gestiones.
Mientras dure la huelga, circulará dia­

riamente un tren especial entre Huelva y 
Riotinto para transportar viajeros y corres­
pondencia.

Respondiendo al llamamiento de la Co­
misión de huelga, se reunieron los presi­
dentes de todos los gremios y acordaron 
contribuir con determinada cantidad para 
el sostenimiento de las familias de los huel­
guistas.
L os e m p le a d o s  y o b ra ro s  d a  la  Cons> 

t ru o to ra  Naval
EL I'ERROL 20. -Se agrava el conflicto 

de la Constructora Nava!.
Ayer, después dcl mitin celebrado en el 

teatro, recibieron los empleados una carta 
dcl director nptUicándoles que quedaban 
despedidos, ^ s to  produjo mayor excita­
ción.

Se ha recibido un telegrama dcl presi­
dente del Congreso diciendo que se pre­
ocupa vivamente el Gobierno de lahudga.

ceremonia de la inaugu-* 
que también asistiéronlos 

‘ ■ de Sout- 
este úJti-»

LaUtliawlMamiosMosilillos
(PO R  T ei,í,Ü R A FO l 

W iison h a c e  la ap o lo g ía  d a  Cox
W'ASHIN’GTON 20.--Después de con­

ferenciar durante una hora con el Gobier­
no y con Cox, candidato demócrata a la 
Presidencia de los Estados Unidos, el Pre­
sidente Wilson declaró que él y el gober­
nador Cox se encuentran en afisoluia co­
munidad de ideas en lo que se refiere a la 
Liga de las Naciones.

Él gobernador Co.’: llena las aspiracio­
nes del partido y el que reúne más condi­
ciones para ser el campeón dcl hQPor de 
Jja n.4i:ióu y de la paz dcl mundo. ''

y vivas 
tiempo.

Terminada la 
ración, a la qi 
obispos católicos Sres. Amjgo, 
hwarií y Bull de Cambisópolis, 
mo a la s H ,  párroco de la iglesia espancN 
la de-St. James; i33só la comitiva al co­
medor, en donde se siiTió un espléndido 
lunch. Una escogida orquesta -locó du% 
rante el almUCizo trozos de música e^a* 
ñola. En el momento de ritual, propuse» 
eí presidente un brindis único, por d  Rey 
de Espai5a< que los comensales bebieroa 
con gran entiísiasmo,

Don Alfonso se levantó a dar gracias pof 
«1 brindis, y después de agradecerio dijg 
qutí BQ deí)ian olvidar los comensales que 
aunque e.'5tában • en la Casa_ de España, 
eran huespede» déla nación inglesa y que 
proponía el brindis que estaba en el cora­
zón de todos. «Brindo—dijo levantando la 
copa—a la salud del Rey Jorge V de la 
Gran Bretaña.» Grandes vítores siguiCToa 
a las palabras del Rey, y después de bebi­
do el brindis, aguió diciendo Don Altpn- 
so: «Y ahora vcrtvamos a nuestra-pais, 
¡viva España!» El entnfeíasmo fue inoes- 
criptible. El Rey habló con muchos de 
socios, y tcfitiinado el almuerzo se retiró^ 
entre las aclamaciones de los socios, queí 
no cesaban de gritar ¡Viva el R^yl ¡Viva 
la Reinal ¡Viva el Infante Don Jaimei y 
los acordes de la Marcha Real. El nume-< 
roso público estacionado delante del edifi-» 
ció ovacionó al Rey a la salida.

El mismo día estuvo Don Alfonso t u  el 
Club de Polo de Rochainpton, donde jugsí» 
un partido. En su «team» figuraba el Prín­
cipe Enrique, y cri el rival, el popular al­
mirante Lord Éeatty. El «team» Real ganA 
el partido por nueve «góals» a seis de los 
contrarios. El Rey llamó muchísimo la 
atención por lo admirablemente que mon­
ta y por lo arriesgado de algunos de sus: 
movimientos, que sólo pueden permitirse 
lo3 que, como nuestro augusto Monarca, 
son consumados maestros en la equita­
ción. '*

El jueves dieron los embajadores de Es­
paña un almuerzo en honor de Sus Majes­
tades. Los comensales fueron 38, y entre 
ellos estaban la Princesa Beatriz, Lord y 
Lady Londonderry, Lord y Lady Wim- 
borne, el almirante Beatty, Mr. Balfour, el 
marques de Soveral, los marqueses de So- 
meruelos, el consejero Se, Aguilar, el 
agrej'ado militar coronel Riel, agregado 
n v ^  Sr. Saiichís, etc., etc.- 

Por la noche comieron los Reyes en casa 
de la condesa de Ancastea, donde hubo a  
continuación un pequeño baile. Anoche 
fueron huéspedes de los marqueses de 
Londonderry. Después de un espléndido 
banquete hubo un baile, que estuvo ani­
madísimo. El Rey ostentaba las insignias 
de la Real Orden inglesa de la Jarretitra, 
y la Reina llamaba la atención por su her­
mosura y elegancia.

Esta tarde debe jugar el Rey otra partida 
de polo en Ilurlingham; pero amenaza 
lluvia y no sé lo que pasará. El lunes al 
medioclía visitará la Exposición Aérea do 
Oly^mpia.

Él martes asistirá al entierro de la eS 
Emperatriz Eugenia en Farnborough.

Los Reyes que pensaban salir para Es­
paña el 19 han retrasado dos días el via e, 
para ver a los de la Gran Bretaña, que 1 e-* 
^arán a Londres el 19 por la noche y no 
saldrán de aquí hasta el miércoles 21 a las 
once déla inailana.

lia causado grandísima pena entre sus 
compañeros de la Embajada, el falleci­
miento del consejero D. Luis Salcedo qutí 
llegó a esta capital el 6 del actual. El ma­
logrado diplomático venía enfermo desde 
Madrid, pero no daba gran importancia 
a su dolencia. En París hubo de detenerse 
un par de días por sentirse mal y en cuan* 
to 1 c{;ó a Londres se acostó y fue visitado 
por un módi'iO, que aconsejó le irftüla*

Ayuntamiento de Madrid
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dara a una Casa de Salud. Habiendo em­
peorado el enfermo hubo necesidad de una 
operación, y és\& se le practicó a las diez
?■ media de la nbche, con buen éxito, pero 
os médjcos estaban muy pesimistas y des­

pués de tres días éfi que parecía que iba 
algo mejor, falleció el jueves por la maña­
na. ¡Descanse en paz él pobre amigol

P .
17 julio.

R O S A L E S
P m * o d «  R o s a le s ,  2 4 .-T o l.  11-73 J .  

C A ^ I N O - R E S T A U R A N T
Todos lo^ días drade Iss cuatro de la  tarde^ 
grandes atraoolones da varietés. Soaper- 
lango, por 20 «eñoritaa. Cubiertos a  cinoo 

T ra n c a s : 11, 6 y 12. Servido de 
' obohes y  automóviles a  todas horas.

li n m n  j o » p h  qe n m

(PO R  TEr,ÉGSAFO)
L a  G su sa  d e l  su io id io

BERLIN 20.—U  Agencia Wolff da los 
siguientes informes acerca de las causas 
que motivaron el suicidio del Príncipe 
Jcaquín:

«■Á consecuencia de una fuerte crisis de 
neurastenia, de trastornos mentales y de 
dificultades de ordpn personal, el Príncipe 
Joaquín, hijo menor del ex Kaiser, se sui­
cidó en su «villa» Liegdiz en la noche del 
sábado.

talleció algunos instantes después.
V a r io s  p o r n i» n o r e s . - - L a  fa m ilia  in te n  

16 o c u l ta r  s i  s u ic id io

B a r c e l o n a

corresponsal espe- 
"  rlíi •

LONDRES 20.—El 
cial de la United Press en Berlín telegrafía 
que el Príncipe Joaquín, hijo merior del 
ex Kaiser, ha muerto en la noche última 
en el hospital de Postdam, donde había 
sido llevado la víspera en que sus servido­
res le encontraron en su alcoba bañado en 
sangre.

L2>s miembros de la familia Real inten­
tan hacer creer que el Príncipe ha muerto 
a  consecuencia ae un accidente de auto­
móvil; pero indiscreciones cometidas por 
los que rodeaban al Príncipe, permiten 
afirmar que éste se ha suicidado con un re­
vólver.

No hay que confundir al Príncipe con 
Joaquín Alorecht, acusado por los inci­
dentes del hotel Ádlon.

El joven suicida vivía en un estado de 
postración desde que su mujer abandonó 
el domicilio conyugal, por to que había 
entablado la demanda de divorcio.
T iv s la d o  d e l  c a d & v e r  a  F r ie d e n s k i r o h e

BEP.LÍN -ao.—Se cree que el Príncipe 
se ha suicidado en un momento de tras­
torno cerebral, causado por las heridas re­
cibidas en la guerra.

En estos últimos tiempos se hallaba de­
primido.

Desde hace varios meses el Príncipe se 
había separado de su mujer, y le- impre­
sionó mucho la noticia de que ésta pedía ’ 
el divorcio contra él.

El cadáver del Príncipe Joaquín ha sido 
transportado a -Friedenskirche, adonde se . ..
celebrarán sus exequias. ! Farnborough.

(POR TliLÉG EA PO )

Un h u n d im ie n to !— T r e in ta  h e r i d o s .—
T r e a  d e te n id o s .—El «Icok-ou*» d e  T a- 
r r a s a , —Un h o m b re  h e r id o .—P r e s o s  
e n  lib e rtad »
BAROXONA 20.—Con objeto de ver 

volar a un hidroavión cerca del estableci­
miento de baños del astillero, se reunió 
ayer infinidad de público en la plaza de la 
Barceloneta, colocándose gran número de 
personas sobre un soporte de tablas, en 
las que se halla instalado un restaurante.

A causa de! excesjvp peso que se acu­
muló sobre las tablas, se produjo un hun­
dimiento en parte de estas, cayendo sobre 
la arena y mezcladas con las astillas un 
grupo de unas 30 personas, en su mayor 
parte mujeres y niñas.

Las heridas que sufren la mayor parte 
de ellas, son leyes,.exceptuándose una mu­
jer que se halla embarazada y cuyo estado 
es gravísimo.

i lan sido detenidos por la Policíay pues­
tos a disposición del Juzgado, tres indivi­
duos cuyos nombres se ignpran, a los que 
se les supone autores o inductores del 
atentado de que íue vícfima el sábado por 
la noche el jefe de los talleres M. Z. A., 
cuando pasaba por la plaza de Clot y se 
dirigía a los talleres que la Compañía tie­
ne enclavados en sus inmediaciones. .

Ha sido declarado ayer en Tarrasa el 
«lock-out», por dueños de las fábricas de 
hilados y tejidos de lana.

A consecuencia de ello quedan en paro 
forzoso más de 9.000 obreros, y para el 
caso de que el conflicto no se solucione 
dentro de pocos días, se esperan graves 

: acontecimientos.
Cuando se encontraban prestando ser­

vicio tres individuos pertenecientes al So­
matén en la carretera del Puerto, oyeron | 
que de una casa situada en ese lugar salían 
voces de mujer demandando auxilio.

Cuando los del Somatén se acercaban 
para ver lo que ocurría, vieron salir a un 
hombre de oicha casa empuñando un cu­
chillo de grandes dimensiones.

Como no consiguieran intimidar al su­
jeto con varios disparos que hicieron al 
aire, y ver que éste, lejos de deponer su 
actitud^ pretendía atacarles, dispararon so­
bre él, produciéndole una grave herida en 
el brazo derecho.

Pocos momentos después, y de la mis­
ma casa, salieron otros dos sujetos, que 
consiguieron escapar.

Durante las dps noches pasadas han sido 
puestos en libertad la mayoría de los sin­
dicalistas detenidos, figurando entre ellos 
varios muy significados, como Dalidrey, 
Oiid, (-astellá. Mira, Boal, Barrera, Mo- 
lins, Viadeu y otros.

y el sentimiento que hace latir el corazón 
navarro con intensas ‘emociones y en los 
[■ueros, palabra mágica, símbolo de liber­
tad, de nuestra unión y de la grandeza de 
nuestros sacrificios.

[<ogó al ministro que al recoger y trans­
mitir éstos afectos de Navarra a los más 
altoá Poderes públicos, eleve también su 
respetuoso saludo y sus más sinceros y 
más fervientes votos por el engrandeci­
miento de la patria.

El discurso del ministro fue pronuncia­
do en elevadísimos tonos patrióticos, can­
tando un himno al trabajo, al progreso, al 
amor, a la fraternización y al patdoti:mo 
para la prosperidad y el engrandecimiento 
patrio.

Al terminar su discurso el Sr. Bugallal 
fue ovacionado.

A la una y media de la tarde se celebró 
en el Palacio provincial el banquete ofi­
cial.

El Sr. Bugallal salió para Madrid acom­
pañado en automóvil por las autoridades 
provinciales hasta Alsasua, donde tomó el 
tren expreso.

la República de Bolivia, Sr. Gutiérrez 
Cjuerra.

Le acompañan unos treinta partidarios, 
entre los cuales se ene uentran los ex mi­
nistros bolivianos de Guerra y Hacienda^ 
que fueron expulsados de su país al triun­
far la revolución,

C i i  l e  m o v i l i z a u í i a e s c u a d r a

LA PAZ 20.—Como complemento de 
las medidas previsoras adoptadas por Chi­
le, ésta República ha enviado una escua­
dra al Norte.

A su vez, el ministro de la Guerra, al 
hacer la movilización, ha cuidado mucho 
de reforzar las guarniciones délas fron­
teras.

La capital de Bolivia está guardada por 
las tropas, con objeto de impedir que se 
produzcan manifestaciones referentes a ia 
cuestión de Arica...  i_.

L O S  D E i^O R T ES

mayoría de suma gravedad 
í^or las calles pasaban

[aneias ile M u  en Ssiiisiijsi

en Corck entre soldados y nacionalistas 
duraron desde las nueve de la noche hasta 
las cuatro de la madrugada.

Resultaron un muerto y 49 herldosi la 
id.

¿arrUajes llénús 
de soldados armados, los cuáles fueron 
atacados repetidas veces por los sinn fei- 
ners, quienes hacían uso de granadas de 
mano.

Resultaron heridos unos 53 soldados del 
Ejército, muchos de ellos graveiiienté.

S Ü ^ W S O S
S u s tr a c c ió n

Juan» Sará Ersfald, de veinticinco años, 
con domicilio eu la calle da Uarmosiila. 34. 
entreiua!', denunció qua de un arai5rir> 4 e 
luaa le han sustraído 5.000 ffanooa y 1.0)0 
pesetas en billetes, igaoranio quLóaes son 
los autores da] robo.

A c c id e n te  d a |  f r» b a ]o
Antonio López R- gamito, de treinta años 

de edad, sufra les.iones de pronóstico resor

D E GUATEMALA

Tres onies y cnatio nÉs
a

( P O R  T E I .  É G R A F O )

HABANA 20.-Comunican de Washing­
ton que el departamento de Estado ha re­
cibido informaciones de la Legación de los 
Estados Unidos en Guatemala, anuncian­
do que el Tribunal Supremo ha confirma­
do la sentencia dada por el Tribunal mar­
cial condenando a la pena de muerto por 
los delitos de traición y rebelión, a tres ge­
nerales y cuatro coroneles que secundaron 
las órdenes, excediéndose en el cumpli­
miento de su deber, del ex Presidente Es­
trada Cabrera.

PARAGUAY

El [3lm dé la u twialriz Ebseé
(PU R TELÉGRAFO)

L o s  f u n e r a le s
LONDRES 20.—Los Reyes de Inglate­

rra, los de España, el Rey Don Manuel, el • 
Príncipe Víctor y la Princesa Cleme^tina. 
asistiran a los funerales de la ex Empera­
triz Eugenia que se celebrarán hoy en

Detemlóa IeI asiio
Él 811 nililslii lifllMi!

(p o r  t e l é g r a f o )
LA ASIJNCIOÑ 20.—Ha sido descu- 

bierto y preso el asesino del ex ministro 
D. Alejandro Audibert.

Se llama Julio Beocux, y se cree, aun­
que se mantiene una absoluta reserya, que ‘ 
na obrado obedeciendo órdenes privadas, 
no se sabe si relacionadas con la política 
del país.

"r u s o s  Y ’r o r ^ C Q S '
(PO R TELÉGRAFO)

L a  in te rv e n c ió n  d e  I n g la t e r r a  y  la  a c t i ­
tu d  d e  lo s  b o lc h e v iq u e s .— N o tic ia s  
c a n t r a d ie tc r l a s
LONDRES 20.—El D aily Telegroph afir» 

ma que el Gobierno británico ha recibido 
la respuesta del Gobierno de los Soviets 
acerca de Polonia. Es muy extensa, y en 
ella se dice que el Gobierno de los Soviets 
no reconoce a ninguna nación, el derecho 
de intervenir entre él y Polonia^ pero que 
aceptaría un armisticio si Polonia lo pidie­
ra, pues Rusia desea la paz.

•  •
El Príncipe Joaquín de Prusia, que era 

«1 menor de los hijos varones de los Em- 
)cradores de-Alemania, había nacido en 
Berlín e! 17 de diciembre de 1890 y tenía 

en el Ejército el grado de capitán de caba­
llería.

El marzo de l91fi-o sea durante la 
guerra—contrajo matrimonio en el casti­
llo de-Bellevue, cerca de Berlín, con la 
Princesa María Augustinade Anhalt, de ia 
que tenía un hijo; el Príncipe Carlos Fran* 
cisco José.

Se soiíiüii \i uiiis Doüiwsa
( P O R  T E L É G R A F O )

C o n t r a e !  M in is te r io
LISBOA 20.—El nuevo Gobierno., que 

es de concentración, lo forman demócra­
tas, reconstituyentes liberales e indepeh- 
dientes.

Los grupos «Defensores de la Repúbli- 
, ca» y «.RcpuSlicanos civiles» protestan 

contra la organización del nuevo Gabinete 
y anuncian que combatirán a todo Gobier­
no que presida Antonio'Graujo.

La guerra civil en China

( P  o  K T  E  I ,  Í ¡  c; R  A  F  O)

. P á n ic o  e n  P e lttn  
I.ONDRES 20.—Según las últiina's no­

ticias recibidas de l^kín. a consecuencia 
de la desbandada de.una división de tro­
pas gubernamentales y de una posible de­
rrota del destacamento de tropas de Pekín 
que culxía el ferrocarril de Kankow, rei­
na el pánico en la capital y se han cerrado 
todas las puertas.

L a s  e x  E m p e ra d f. r e s  p id » n  a p o  o  
PEK.ÍN 20.—La familia Imperial ha ro­

gado al-Cuerpo diplomático que  ̂averigüe 
el fundamento que puede tener el rumor 
de que se está preparando un movimiento 
para restaurar la Monarquías y ha solicita- • 
do su protección para el caso de resultar 
cierto esc rumor!'

B a r c o s  n o r la a m u r io a n o s  
WASHINGTON 20. -El Ministerio da 

iMarina participa que lian llegado ;i 'l'ukul, 
cerca de Pekín, un acor.izudo y tres 
vér  ̂dc los Estados iínidús, con objeto de 
prestar prutcccion y .■luxilios alus súbditos 
norteamericanos en el caso de ocurrir dis­
turbios revolucionarios en Pekín.

l

La agitación irlandesa
( P O R  t e l é g r a f o )

LONDRES 19.—Doce individuos ar­
mados penetraron ayer en un club regio­
nal de Cork, matando a tiros de fusil al 
comisario de Policía, e hiriendo gravemen­
te a un ágeríte. — '

(POR telég r a fo )
En ía  C á m a ra  d e  lo s  C o m u n e s

LONDRF.S 20.—Originado por muchas 
preguntas dirigidas al Gobierno desde dis­
tintos lados de la Asamblea, ha habido es­
ta tarde un animado debate acerca de la 
actuación de I' rancia en Siria.

Intervino en la discusión el ministro, se­
ñor Bonar Law diciendo:

El Gobierno no puede aprobar que se 
afirme aquí que Francia haya infringido 
el Tratacfo de VersaUes.

El Gobierno británico está en constante 
comunicación con el Gobierno francés.

Es muy difícil juzgar las medidas toma- • 
das por el Gobierno^ medidas que son de 
su absoluta incumbencia.

L o q u e  d ic e  «L’E c h c  d e  P a r ís»  
PARIS 20.—Dice L'Echo de París:
«Como vuelva el emir Faycal a Europa, 

a buen seguro que no' hallará en Londres 
ni en París, campo tan propicio para sus 
mafiejos como antaño.

Nuestros amigos los ingleses se han sa­
cudido, en efecto, las seducciones que so­
bre ellos ejercía el panarabismo, toda vez 1 
que este les está causando serios disgustos 
en Mesópotamia, en donde quedan blo­
queadas dos guarniciones británicas, y por 
ello han devuelto a su colegio de Cam­
bridge el coronel Lawrence, y a sus viajes 
humanitariscas iMiss Ueli.

Cadacual razona,y en cooperación<£om- 
pleta contra la teocracia hedjaziana, y este 
es actualmente el santo y seña de Francia 
y Gran Bretaña en Asia, y en esc sentido 
va encaminada su actuación».

Desde Pam plona
(Pi.)R TKLKGkAFO)

C o n g ra s o  d e  V a s c o s
PAMPLONA 20.—Se ha inaugurado el 

ségúrido CongreSo'de Estudios Vascos.
La comitiva, presidida por el conde de 

i^ü^allal, se dirigió de-jdeíjl. palacio déla 
Diputación a la'caiedral, donde el obispo 
otició úc ponfitipal.

Después viáitó la Blxposicióu deArtc Re­
trospectivo.
, Luego, en el teatro (iayarre, ¡íü verificó 

l.i sjsio.i inaugural, piesidida por el minis­
tro de Gracia y Justicia, asesorado por los 
presidentes de las Hipulaciones vasconga­
das y de Navarra.

Se dio lectura de los discursos de D. Ar­
turo Campión, presidente honorario de la 
Sociedad Estudios Vascos, y de: D. José 
Landa, alcalde de Pamplona, saludando y 
dando la bienvenida a los congresistas.

El presidente de la Diputación de Na­
varra, D. Lorenzo Oroz, expresó que el 
firme deseo de Navarra es que las ense­
ñanzas del Congreso se oriraien en'la idea

LONDRES 20.—La Agencia Reuter dice 
que hoy se.lia recibido en Londres la con­
testación de Chicherin a la nota que se en-' 
vió estos días a Moscú referente a un ar­
misticio entre rusos y polacos.

Agrega dicha Agencia que los Soviets 
están dispuestos a firmar ese armisticio y 
luego la paz con Polonia, y que han he­
cho nuevas proposiciones, que serán exa­
minadas hoy por el Gobierno británico.

L o s  r o jo s  e n t r a n  e n  L ida 
VARSOVIA 20.— El último comunica­

do polaco registra la toma de Lida por las 
trepas bolcheviques.

Por el contrario, en la región de Row- 
no, lo5 polacos han forzado el paso de un 
puente sobre el Likwa, derrocando y po­
niendo en fuga a un destacamento ruso.

Continúa la lucha en la región de, Styr, 
señalándose varios encarnizados encuen­
tros en distintos puntos del frente.

El problem a del Pacífico
(PO R TKLÉÜRAFO)

C ó m o  s e  h izo  la  ro v o lu c ló n .—L o s  a r -  
I tg u o s  t e 'r i t o r i o a . —S u b le v a c io n e s
LA PAZ 20.—Se van conociendo nue­

vos detalles de la reciente revolución.
El golpe de Estado lo efectuó el partido 

militar, de acuerdo con el republicano. 
Apenas estalló el movimiento, se formó 
una Junta que asumió provisionalmente 
todos los poderes.

Estaba compuesta por los Sres Bautista 
Saavedra, José María Escalier y Comenge 
Ramírez.

No hubo más efusión de sangre que la 
muerte, por unos desalmados, del prefec­
to de La Paz.

La multitud saqueó algunos almacenes, 
propiedad de partidarios del Sr. Gutiérrez 
Guerra.

Los intereses de los extranjeros no pa­
decieron absolutamente nada, y la nor­
malidad más completa reina actualmente 
en el país.

El (jobierno republicano tiene un pro­
grama de política inlernacional perfecta­
mente definido, y se propone reivindicar 
sin tard‘'nza los "territorios bolivianos do 
-que Chile se apoderó durante la guerra 
del Pacifico.

La Pren.'ía argentina y la chilena se ocu­
pan con gran detenimiento de la revolu­
ción triunfante, y dicen que esto podría 
dar como resultado un desastre para la 
paz de toda la América latina.

Con objeto de dominar algunos peque­
ños levantamientos, ocurridos en diversos 
puntos de la República, favorables al ex 
presidente Gutiérrez Guerra, el Gobierno 
revolucionario envió destacamentos a los 
lugares donde hay sublevación.

G u tié r r e z  G u e r r i ,  e n  S in l ia g o  
d e  C tiiie

LA PAZ 20.—Se confir;na que ha llega­
do a la capital de Chile el c.x presidente de

( p  o  E  T E L É G R A F O )  

SANTANDER 20.—Con gran anima­
ción se celebraron anteayer las carreras de 
caballos.

El resultado fue el siguiente:
«Carrera militar». Vallas. Mil pesetas. 

Primero, «Envira», de la Escuela'de Equi­
tación, montado por el marqués de los 
Trujillos; segundo, «Talvack», de Húsa­
res de la Princesa, montado por Casa 
Ariaon, y tercero, «Boiled Egg», de la Es­
cuela de Equitación, montado por Ocaña.

«Premio Torrelavega». Dos mil pesetas. 
Primero, «Buck», deJ. Lieux, montado 
por Archibald; segundo, «Trums», del du­
que de Toledo, montado por Lavoure; 
tercero, «Vestaii», de Fabra Calleja, mon­
tado por Cristóbal.

«Premio Orejo».' A reclamar. Dos mil 
pesetas. Primero, «Rpbur», del barón de 
Velasco, montado por Sánchez; segundo, 
«Muy Bien», de J., Lieux, montado por 
O'Connor; tercero, «Cryptíc», de Miláns 
del Bosch, montado por Archibald.

«Premio Marcón». A reclamar. Dos mil 
pesetas. Primero, «Mis P.», del duque de 
Toledo, montado por Lavoure; segundo, 
«Dindee», de xVüguel O. Acosta, montado 
por'Dalvie; tercero, «Munibe», de Cime- 
ra-Martorell, montado por Lont.

«Gran premio de Santander». Treinta y 
cinco mil pesetas. Primero, «Choisse Roi», 
de Cimera Martorell, montado por Archi- 
bal; segundo, «Albano», de L. L'ssia, 
montado por Dalvie; tercero, «Don Quijo­
te'», del barón de Velasco, montado por 
Sánchez; cuarto, «L’lser», del marques de 
Viliamejor, montado por Clout.

«Consolación del Gran Criterium na­
cional». Dos mil quinientas pesetas. Pri­
mero, «Palniípede», del duque de Toledo, 
montado por Linet; segunáo, «Colombi­
na», del' marqués de Viliamejor, montado 
por Vitrón; tercero, «Antonio», del conde 
de la Maya, montado por Darie; cuarto, 
«Rosina», del conde de Cimera, montado 
por Archibal.

F r a n c i a  e n  M a r r u e c o s
ÍPO R  t e l é g r a f o )

Dice Le Temps:
«La deuda actual de Marruecos se eleva 

a 570 millones, y es de calcular que den­
tro de unos diez años, contándose los em­
préstitos proyectados, llegará a 800 millo­
nes; pero resulta Ío bastante continuo y 

, rápido el desarrollo económico y financie­
ro de ese Protectorado para poder pensar 
que nada excesivo tendrá para el presu­
puesto marroquí el'peso de osa deuda, a 
pesar de representar unos 80 millones 
anuales.

Cabe recordar, en efecto, que el comer­
cio exterior de Marruecos que en 1911 era 
de 140 millones, alcánzó en 1919 la cifra 
de 579, a pesar de la falta o malísimas 
condiciones de los puertos y vías férreas.

En cuanto a los Presupuestos, han pa­
sado de 17 millones en 1913, a 200 en 1920, 
siendo probable que en 1921 llegarán a.

■ unos 250 millones.
No 'parecen exageradas las previsiones 

de que dentro de seis u ocho años el pre­
supuesto marroquí se elevará a 500 millo­
nes, por cuanto el desarrollo del Protecto­
rado no sólo justifica, sino que hasta im­
pone tal arrojo financiero.

De los 685 millones previstos para puer- • 
tos, carreteras y fosfatos, 280 se destinarán 
a puertos, y de éstos, 220 para terminar el 
de Casablanca,

vado que se produjo trabajando en la tahO' 
ne dala c&lle da Sirrano, núui. 33.

Daspuój de curado ea la Casa de Socorro 
del distrito, pasó a su doai'Cilio, cjüe de 
S&nta Ana, núm. 14.

U .ie s  v ivos 
Al íorastero Manuel Orozjo Varg», de se- 

teata t  oinco años, con residencia en U ca- 
piUl di Toledo, dsnunoia que unos rlewj- 
nOBÍdoi le han tioDi»do. por el prooadinaieu- 
to del sobra, iOO pesetas en la pue:t% de 
Atocha.

Los vivos, tan pronto como agan-aran !as 
pese ;a*. desaparecieron del lugar del suceso 
sin dejar rastro alguno.

I n te n ta  d e  s u ’c id io  
Arrojándose a) paso de un autocamión en 

la glorieta de A'íicha, intenló suicidarse 
Mallas Arribas tvi/irtin, de cuarenta años de 
edad, que vive en 5a calle de la Palma, nú­
mero 3, teroero. sufriendo heridas do pro­
nóstico grave.

Pasó al Hospital G eneral.

P a r a  e v i ta r  p e r tu r b a c io n e s  e n  lo s  se r>  
v ic io s  d e  n u e s t r o s  a u s c r ip to r e s  y  c o -  
r r e s p o n s a i e a ,  r o g a m o s  a  to d o s  q u a ,  a l  
d lr iB ir  SU c o r r e s p a n d e n o ia  a l perik td i- 
c o ,  c o n s ig n e n  s  e m p r e  e n  e l  s o b r e  e l
n ú m e ro  a e  n u e s t r o  s p a r ta d o  d a  

r r o s ,  q u e  e s  e l  4 2 2
C o -

L A  B O L S A
C o tiz a c ió n  d e  2 0  d e  Julio

BOLSA DE MADRID Anterior

4  P O R  1 0 0  IN T JZ R IO R

Serie F. .. 
» C . . . .
•a A . . . .  

Fin de mes.
4  P O R  1 0 0  E X T E R I O R

Serie F.
C.
A.

4  P O R  1 0 0  A M O R T I Z A R L E  

Serie
B

E-.
C..
A-,

5  P O R  1 0 0  A M O R T I i íA B L E  1 9 0 0

Serie
»

F ...
C ...
A...

5  P O R  I C O  A M O R T IZ A B U E  1 9 1 7

Serie F ...
C ...
A...

líe tilia ñ Losis

C É D U L A S

Banco Hipotecario, 4 por 100 
Idem 5  por 100.................

A Y U . 'J T A M I E N T O  D E  M A D R ID

Exprop. Imerior 5 por 100.-. 
Villa íilaJrid 1918, 5 por lOQ. 
Obras, 4 X\2 pa" 10.'..........

A C C IO N E S

Banco de España.............
Idem id. (Bonos). ........
Hipotecario.....................
Hispano-Americano........
Español de C;óJito..........
Rio de la Plata....................
Compañía de Tab&ocs.. /.
Explosivos............. ........
Azucareras preferentes..
Idem ordinarias.. . , .......
Altos Hornos de Vizcaya;...
DarO'Felgucra..................
Madrid-Ztragozn-Alicante..
Norte de España................
Riotinto (Ooligaclones) —

(POR TEI-ÉGRAFO)
V isita  a  la  E x p o s ic ió n  In te rn a c io n a l  

d e  A viac ión
LONDRES 20.—Como se había anun­

ciado, el Monarca español ha visitado la 
Exposición Internacional de Aviación de 
Olympia.

£)on Alfonso expresó su satisfacción, es­
pecialmente ante la posibilidad de trans- 
lormar las máquinas, anteriormente dedi­
cadas a las necesidades militares, en má­
quinas do utilización de los trabajos de 
paz, y manifestó su esperanza de que esas 
máquinas sean puestas en uso cuanto an­
tes en España.

MONEDA EXTRANJERA
Francos.-..........................
Libras  ..........................
Dólares '....................
Marcos............... .............

OEtioy
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172 00 
297 00 
288 00 
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71 75 
73 50 
73 25 
71 90

El curso, que constará de unas doce !eo< 
oiobes, aprcx madamento. se dará con arre­
glo p.Sgu'eute programa:
■ Lts leyes de íisndel y sus principios fun- 
¿athentaltes; segregación de los fititorOB hd' 
reditarlos y sd comíSipabión independiente 
en «nlaia'es y pUntas, jilntí oorUas si- 
capciones da! segundo principio.—Ei 
oamooi!;') herencia mendaliana.—h*). 
renda da los factores ligados ol aex ).—La 
partencgériesia y las !i icas puras.—Las mu­
taciones y su impsrt'.nci» par* (a teorlade 
la eTolución.—L.os crom'isooiascomo agen­
tes pi'ine'.pil«íí .»t ' ítrangrfi-jión de los OH- 
lactárdB herediuiri'fc;.

Se hrráa ref-.reneias a los l'anómenos ca- 
lularrs, especiaicndiive a loa relacionados 
con la madureción de !as células sexuales y 
los e«tajios qúe la prfcedeo, los cuales bu- 
mini-stran la bss3 cienüfica sobre la que se 
apoya la interpretacióa moderna de los fe­
nómenos hereditarios,

Q T I C I A S
Los Estóm agos •

Bolchevicos
que CíUsan trastornos y toda clase de dolo- 
x es y sufrimientos cada vez que come usted, 
pueden apeciguirae, ordenarse y ptcifloarse 
en cinco minutas si toma Ui. media cusba- 
radita de Magcesla Bisurade, o tres o cua- 
trb pastillas de Magnesia B surada, con un 
pjco de agaa caliente en seguida que hnya 
t«minado deoomer, o cuando quiera que 
sienta dolor. Bst>i se debe a qua la Migne- 
sía Bisurada neutraliza con loda seguridad 
j  rapidez el áíiáo, evita la fermeatactón de 
los alicnentos y pjrasite al estómago que 
funcione de ua modo norma! y sin dolorei. 
Miles de personas saben por su propia ex- 
perisnciaque la Magnesia B suraia es el 
único remüdio que les permite comer cu%n- 
to gustan y quieran, sin temor a las moles­
tias que sobrevienen. Lo mejor que puede, 
pues, hacer es depositar hoy mismo la suma 
de pesetas 1 en cualquiera buena farmacia 
y pruebe la Magnesia Bisurada. Si no le sa- 
ti*f&oe, se le devolverá su importe con sólo 
pedirlo.

T E A T R O S
APOLO.—Mañana, mióreales, dosíuncio- 

nes, represcnlándose en la primera, a las 
seis y tres cuartos de la tarde, el ealebrado 
sainete lírico nuevo, «Ei conde de Lava- 
piój», y en ia segunda, a las diez j  tres cuar • 
tos de la ncohe, las populares zarzuelas 
«iLas docey media y sereno!» y «Bl haTqui- 
liero», repuestas en el cartel, por Vicente 
Mauri, en su benefíMo.

E! jueves y viarnes dos fuiiuiones, tam­
bién con los mismos programas quo el miér­
coles.

FUENCARRAL. — M añana, miércoles, 
cambio do programa.

Dabut^ráu tros notables números, que­
dando üiiof.mente de ios que hoy existen 
«Bgmon D’Bfies».
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L a  “ G a c c ta “
S U M A R IO .-3 0  d e ju r io

M inisterio de M arina.—Real decreto dis-
Eioniendo que las condiciones ne es»r^as en 
es distintos empleos del Cuerpo de Infante* 

ría dtí Marina, para ascender «i- inmediato, 
se ajusten « las reglas que se publican.

M inisterio dé Gracia y /msíícíb.—Real 
orden disponiendo cu&l ha de ser la demar­
cación judicial que ha de asignarse a cada 
uno de ios dos Juzgados de primara instan­
cia e .instrucción do la ciudad d<> La Csruña, 
y nombre que ha de tomar cada uno de 
ellos, de conformidad coa lo prev.j}nido en 
elart. 6.® del Re»! dcceto de IT de junio 
li'íim •> oteando un Juzgado en dicha ciudad.
' iáiii{slerÍQ de la Guerra.—R íoXqs' órde­
nes dispo liando sa davuslvan las uantida- 
des quo &e indican a los individuos que se 
mencionan, las cuales ingresaron pura ra- 
ducir el tiempi de servicio en fila*.

M inisterio de Hacienda,.—Rsal orden dic­
tando reglas pwa la importanoión d  ̂hila­
do'» da seda por la Aduana de La Junque'-a- 

M iniaterio d i  Instraeeiónpübl.ca  y  Be­
llas ilríea.-Real orden nombrando a don 
Binito Uríbwri Paredes, catedriilto’) nume­
rario de Matemáticas del Instituto general y 
técnico de Bieza-
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La situación en Irlanda
■ (I ‘ R  T  E  L  i í  G R  A  F  y i  

L u c h a s  e n  C o rk  
LONDRES 20.—Telegrafían de Cork al 

D a iy  Chronicle que un grupo de soldados 
desmovilizados, deseosos de vengar la 
muerte de uno de los suyos, ocurrida por 
la inañiiia, atacó a otro grupo de soldados 
vestidos de uniforme. •

Varios voluntarios sinnfeiiiers intervi­
nieron para proteger a algunos soldados 
que pasaban ccrca del lugar del suceso.

Finalmente, acudió, la tropa, apoyada 
por un automóvil blindado, e hizo fuego 
contra los grupos, resultando un paisano 
y tres soldados muertos y 10 más grave­
mente heridos.

Un c o m b a te  s a n g r ie n to  > 
LONDRES 20-—Los combates habidos

BOLSADRBARCELONA."Interior, Oü.OO; 
Araortizable 5 por 100,00,00; Exterior, Oi),')C; 
Nories, 286,25; Alicantes, 294,50; Andaluces, 
00"‘,C0; Oreuses, 00.00; Hispnno Colonial, 
000,00; Crédito Motuaniil, 000,00; Tabauo8 F • 
lipinos, 000,00; Rio de la Plata, 00,00; Frai - 
0 0 8 , 00,000; Lloras, 0 ’,c00.

BOLSA DB BILBAO.-Altos Hornos, 217,00; 
Felgnera, 171,00; Hxoloiivos, 300; Kesmeras, 
470,00; Papeluia, 000,00; dr< España
(.00,CO; Banco de Bilbao, 2 0K̂ ; Rio de la . 
Plata, 00 J.OO; Díoido, 000,00; Cale., Ou 00; 
Banco de Vizcaya, O.OQO; Bosonnia, <'0'); Sota 
j( Ajaiar.2 310; Nervión, 2.100.00: Unión Ma­
rítima, 0.800; Vasoongada de Navegación, 
0.780; Robla. 435,00; liuipuzooana, 000,00; 
M. Bilbao, 000; Mundaoa, 355,00; Izarra, 
000; Libras, 00.00; Francoa, 00.00.

ESTUDIOS NUEVOS

la heiemii Miiiapa ii sdi leiís
La Junta para Anápliación de Estudies ha 

organizado en el Museo Nacional de Cien­
cias Naturales un curso sobre el lema indi­
cado, que estaiá a cargo del profesor don 
José Fsruández Nnriiez, de la Universidad 
de Murcia, y  dei Cornell Msdical COliege de 
Nueva York, que h \ estudiado, pensionado 
por la Junta durante dos años en el Dapir- 
tameuto de Zoología de la Columbia Uni- 
verai^ ouestioaea de herencia y dntermina- 
-ción del Sexo con loa pr(ife;ores B. 6. Wil- 
8on y Th. H. Morgan.

Vida religiosa
Míáreoles 2Í.—S'ínia. Práxadea, virgen; 

Sau Feliciano, mártir; San ü>niel, profeta; 
Santa Julia, virgen y mártir, y San Juan, 
monje. , , , a

L» misa y cficio divino son do Santa rra- 
xjdes, con rito simplifloalo y color blanco.

Cuarenta Horas.—IgiesM ban Vwente
de Paúl (García de Paredes, 29).— .̂ iw 
ocho, exposición de Su Divma Majestad, 

■'a las diez, misa solemne; a las cinco y me­
dia, ejercicio, sermón y precisión de re­
serva.

Wi ialíiis
sereno
va-ia*

Apere.—A las 0 3.4, El conde de La* 
vapiós.

A las 10 3;4, Las doca y mea» y 
V El baiquillero.Fueiici-rral.—(Cin^mat'^grífo y ,
tés).-.V las 6 1\2 y a las 10  1\2.
Cimbio oornpleto de artistas, excepción ae 
Egmont D'Bries (grandioso éxUo)- 

Bataoas, 0.3 J y U.&O. ü«n«ir«l 0,15.
El Paraísa.—Alas 10 li2. La buena som«

b r « y E l i m 4 ' i .

, c i 'o o  Hipódromo d** Ve ano.—(Ato­
cha, 60.)-A i 's  tul|2. Colosal 
la compañía Fredíany. Esito de los royes 
de 'a gracia. TríoSil#, 2 pesetas; general,0,60.

Circo Oifmpioo. — (Fuencarral, 141.J
A. luí. 10 ll2 ao lt Iioch-J, s r ?
cvballit 8 líliputi-'nses y éxito de todo el
nuevo p*ogram>i.

t'i'l- Ipewta; K«nera'- Ô pi.
Jardines do» Buen Retiro.-{¿ona d» 

r«. —A at lo Ki! *̂31* nocna. 
Concierto por l»B\nda.de 
Compaftla de C.rco, primer ata naonato de lucha Ubre, tomando partá los 

grandes campsonei Da ^  _ionio Bjno, Oaavance, Paul de Villaers y

Errada, una peseta; sillas, desde do3 p8‘

’*®í^rlsíana.-Casino * ® *^-''" ‘h¡í^n'!e I las s e » y  m«dta y diez y tae<üa, brüto^» 
rtoectácuío de avarietés», tomando pans 
n 1 > ff i y bellísimas art'^W, 
ticos y  «¿oupers^at^o». Servicio de ooones

Ayuntamiento de Madrid
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M a r t e s d e  Julio de 1§20

Por los &\^inisterios
Ha c i í n d a

Í k»te a*.a#i» cbnftrénbi^jsf.h ói ministro 
Sg e¡ U lftclor de )a  Tftb»ca]era,

£ i'. í 'aü ju l, prftviftinente citado por el peñfr

DIARIO UNIVERSAL.
O n : ! :  •. . P l o r i d a b l a n c a ,  1 ,

mSkM • m r t

»üjul, prftviftinente 
Domii’gupz P ascu a!, scerty? de! i^.irflioto 
suscitado en tre  las cigerrerfcs aisocia'jfc.s y 
no asociadas.

El m in istro  hizo e r tre g a  e t S r. Far.ju] do 
las coi.ciusiones aprobftdas e! Cotig'’eso 

belib rádo  e s  M adrid, y  las 
b '\¿8 s  Í8 fueron c o a  u tic e d a s  eyer por una 
Comisión de 1* CocfederBciÓR.- 

De Ift ocnverstc ión  ni^n't6nidft con el se­
ñ o r F an ju l h a  pedido, ocmpírcbar el m inis­
tro  la  iDjpproiaüdad con que v iene proce­
diendo la  Com paiija en c u a r to  se refiere a 
las discordias en tre  oigftner;,s ()e uno j  otro 
g ra p o ., ,

El m in islro  se Ik in e ttab a  despr.es a n te ' 
los pericdisteK, de qu e  la actitud  (!e tas 
obreras fuera Cf üsá de q iis  s ' ' interrutnpie* 
ta n  Iab labores en perjuicio d<i’ {.úbiino, 
p u « sia  seff.aca pasada ae lrab> jü  solo un 
día, y anunció  que de no  h aú ^ rse  pront^i 
u sa  £o!Hu;¿n de íirm oni«, h ab iin  ne.c«siJad 
(í® oeritir Ja F ábrica. Insistió el Sr. D.n»iii- 
guez P a sc u a l'e n  la  dificultad de resolver 
este oüríüoto sin  inclinarse & un  bando o  a  
otro, lim itándose por ho^  la intervención 
del adm inistrador de la  PabricA a  evitar que 
se produEcan alborotos y  colisiones, Oasii- 
gtktado 88 lustiga.doraa.

—El m inistro  de H acienda h a  anur,ciado 
que m afiana probablem ente ap arccá iá  en !a 
Gaceta u n a  Real o rden rela iiua a  la  provi­
sión de las vacan tes que ex isten  en el per* 
acnal de las Delegaciones provinciales.

Según Fsrece, di<h»s vacantes Eeréin cu ­
biertas provisionalm ente, y e n  las resultas 
de las & «l«gorlesinferiores, con cesantes, a  
fin de que pueden i r  ocupando tuego las 
que a  elios ríg lam en ia ria ineu te  les corres­
pondan .

FO M EN TO
E l m 'n istro  d e  Fom ento h a  manifestado 

que tiene intei é í  en  reótifioar a 'g u n a s  noti 
oias otrculadas en la  P rensa, rt^farente a  su 
p ióx im o Viaje ft Cartegena.

Su vieje at) relaciona principalm ente a  la 
tram itación del exped ien tepara lflsob ras 
defensa de la  ciudad de Cartagena contra 
ioundecicnes y  con el propó»it3 de que el 
expediente dure sólo quince dSas en vez d« 
quince m esas, h a  dispuesto que en su v 'aje  
^e ac rm panen  el d irector de obrws públicas, 
el jefe de la  Sección y  el poner.ta de! Conse­
jo  de ISslado, ouo oon las pBt-8onaliil!ici‘’s 
que tienen que in te rven ir en su  form ación 
oe esto expedieule, cuyo oeste es de cuatro 
millcnes de pesetas.

T erm ir ó diciendo e! Sr O rluño, que un a  
VÍ2 en C artagena, visiíai á  el puerto  y  cuan 
to se relacione con la s  b^ses navales. 
m archa del seño r m inietro seréi la  nróxim a 
.«.emana, y  d u ra ’á  su  ausencia dos o tres 
días.

GRACIA Y JU ST IC IA

E u t<’do8 los Estados U aidoa ,1a prohibi* 
,ón de las bebidas aloobó'ioas h a  produci­

do Un ¡Dorfiniento ex t''ao rd in a tie  en e l  c o n -  
s u t n o  de C í f é  y  té, l o  cUal h a  cflasionado 
Íin„p,íyjaonto d a  n u  áp por Íh3 an  hl ííei 
ar^onr- • « - t> • j

P or o tra  p&rte, no  sólo en Icij liistados 
Unidos, sino e n  el mismo Cuba y  en otros 

países. !a elevación de los sa larios perm ite 
a  m uchas gentes consum ir productos de 
confitería y  pa&telerla, qu e  an tes no esta­
b a n  3  '; i i  a lo K n c e .

A rj*  eprí-pentiraa, no ea ex traño  
que c:. 'Juí. - s'; f r i i* »  i?i caña por tosJas 
p a r t í y  q u t ’a  isla  r.adoen  H  abundancia. 
ActualmeniG, un c ..rtador du cjjña puede 
g an a r de cicco a  siete u  oohu dólares día- 
rir.s.

P ero  los cubanos deben consi le ra r  que 
las aciuales coudiciones d e  la  in d u stria  ezu- 
C 9 r e r a  no  son perm anentes, pues en cuanto  
la  producción de }a rem olacha recobre sus 
clrcQüstáT.fias no ifliales sobrevendrá un a  
báj-i r-ofisiderable en lo* precios, qtte arru i- 
n f r i a l o s  im previsores a  los que hayan  
llepa"'- ta rde  en )a plantación de caña, y 
p c d iá r re a r  difleul:ades a  cau^a de la diam i' 
nución en  los salarios, que sobrevendrá for> 
zasam ente.

81-

Ultimos íel3!íraias

P r o v f s 'ó i  d o  d e »  J u z g a d c s
El ccnde deBugNllal h a  l^rmado la s  

gu itn teti Reales Ordenr»:
N om brando juez de p rim era  instanc ia  de 

Getafe (M adrid), ca tegoría do ascenso, a d o r  
M unuel González Correa, que serv ia el 
Cuéllar,

Idem Juez de H errera  del Duque (Bidajoz) 
categoría de en trad a , a  D. E duardo Vinoeu 
ti, que desem peñaba e l  de Getafe.

N uevo  v ic e s e c r e t a r io  
P a ra  serv ir ia p l» í*  de vicesecretario 

la  A ud ierc ia  provincial de M urnfa, h a  sido 
‘nom brado , previo ol coprespundieute con­
curso . D. Jsiúü  U rru tia  y  Castillo, asp iran te 
a  la  Jud ica tu ra  y  M inisterio ñücal.

S e o r e ía r to a  ju d io ’a la s  
H an sido nom brados;
Da L a R am bla, a  D. A gustín de Santiago 

Gómez, que lo e ra  de Sacadón y resu ltaba ei 
m ás an tiguo .

Da Cietza, a D . Díp^o d eT e n a  y  Campoy.
W ié d io o a fo ro n te s  

Son destinados:
u . J .s o  Kuarij^uez P era l, com o 8\jslHuto 

del' forftnse de Quiroga.
D. M anuel Rodríguez Ferr.ández, forense 

de L i un ión; y 
D:)n M anuel Riüs M ateos, com o forense 

de Rorja
Tamoién h a n  sido nom brados forecses’in* 

lerinos:
Don Antonio Toscauo Palacios de Posa­

das. « '
Don F rancisco  S al'o  Bellido, d« Vólez- 

M á'aga.
Don R icardo G uerra  Bonell, de Yes'e.
Lii forencia de S an ta  M aría do Nieva, va- 

opnte por exceder cia de su  poseedor, se  cu­
b rirá  por concurso  en tre  m édicos forenses 
sustitutos de todas lae oategorias, anteriores 
a lR o a l decreto de 12 de ab ril de 1015.

El plazo de le s  tre in ta  dias natu ra les para 
poder concursar la  vacante te rm ina el pró- 

jútr.Q  d ia SO de los corrientes.
esta situación saen cu en tran  las Seore- 

ta ila s  judiciales del distrito  de S in  Vicente 
(Sevill»), ()e categoría d é  térm ino; la  de Ca- 
la 'a ju d , de categoría de asoenEO, y  la  de 
r ra g a ,  de categoría de en trada.

La prim era se proveerá en tre  secretarios 
que lleven dos años no  interrum pidos en la 
categoría deasoeneo.

El plazo para  in sta r, te rm in a  ol 1 “ de 
•gesto .
ííil"* se .cu b rirá 'p o r antisiiodad

*®>‘ni>nBndo el plazo par<i con* 
del m es en tran te.p y\.. ^  uiw

U aIa tercera se cubrirá  por tras
u  Hf^winando el plazo paraoancuT;
J» también el 7 de Bgoaio.

s a r -

£1 ami 6 1 la isla fie
rf causa de que el cultivo
n>«r!tL I ^  dism inuido enorme-

? p ’v* Central, 
ric h^cho.que la industria  del azúcar

<tesariollado on la  isla de 
r r r í í . t  -i* se calcula la
«n « « T  *2“c i r  cubano, en este año, 

°  níiilones de toneladas con un  va- 
pf®  “ ^8 de m il m illones de d u res . 

» n i iw -  próxim o se cuen ta  con cuatro 
m e d io o c ic c o  d© tonoladfs, 

19*0 m enos seca qu e  la  de 1919

Al principio del añ o  se cotizaba el azúcar 
«ntre siete y  ocho centavos la  lib ra  inglesa, 
•-os precio» subieron después a  12 centavos 
2jj^*^‘|^ c e n d 6r  a  nueve a  principios de m ar

ezúcar ge vendía ordinc^ 
« ám en te  a  dos cen'.avcs ia  libra

toneladas de Ja cosecha 
»c\uai han  sido com pradas p o r los iiiglesus 
oes m illones y  m edio por Joe ro rte am erica  
“ o s y e in a i j i¿ n je ^ ta f .^  tam bién se rá  refi 
«aao  probablem ente en  le s  Estados Unidos 

juzgan  que loa precios 
«ciuales se m an ten d ían  h as ta  que ol cultivo 

e la rem olacha se restablezca en  E uropa 
x f  ?“ * ooLdicionea nórm ale»; pero lo pro 
^ * " 5® es que, en tre  tan to , los precios au  

consum o del azú car au- 
« r a t a  tpm bién por varias rezones.

M u e r te  d e  un  c a n l i n i é
PUENOS AIRES 20.—Ha fallecido en 

esta capital el bajo cantante español Ilde­
fonso ae üoya.
E  p a r la m s n io  a le m á n  y la  C o n fa re n o ia  

deSpa
bERLIN 20.—Mañana por lá riocHé sg 

reunirán la Comisión de Asuntos Exterio­
res del Rcichstag y el Consejo del Imperio 
para oir a los ministros que estuvieron en 
Spa, acerca de las negociaciones y resulta­
do de aquella Confereneia=

El miércoles se reunirán los presidentes 
de todos los Consejos alemáncs;

El jueves se reunirá el Consejo econó­
mico con objeto de deliberar acerca de lo 
actuado en Spa.

L e s  n u e v o s  m in is tro s  p e r f u g u e a e s  
LISBOA yo.—Los ministros han toma­

do posesión de sus respectivas carteras, 
cambiándose, con este motivo, los acos- 
tumbíados diséutsOS;

R e g r e s o  d e  lo s  R e y e s  d e  EapaR a 
LONDRES 20.—Según el M orning Post 

los Soberanos españoles emprenderán ma­
ñana su viaje de regreso, marchando a Es­
paña, vía París.

L a eu iia tió n  a n  S 'r i s  
LONDRES 20.“'-En la Cámara de los 

Comunes, y contestando a las críticas for~ 
muladas por algunos oradores sobre la si­
tuación actual en Siria, Mr. Bonar Law, 
f;ancíller del Echiquier, declaró que la iii- 
depcndecia del pueblo árabe era perfecta­
mente compatible con el mandato confe­
rido a Francia en Siria, conforme a la de­
cisión formal adoptada en la Conferencia 
de San Remo, conocida y aceptada de an­
temano por el emir Faycah 

Místcf Bonar Law afirmó el derecho de 
Francia a reprimir los desórdenes y ata­
ques a mano armada en aquellas regiones' 
del mismo modo que la Gran Bretaña tie­
ne el derecho de hacerlo en Mesopotattlia, 
por ser análoga la posición de ambas po­
tencias encada una de aquellas regiones.

Hizo notar los términos en que estaba 
cancebido ultimátum  enviado al expre­
sado emir por el general Gouraud, po- 
nienio a salvo de un modo expresó la in­
dependencia de Siria, y añadió que era 
imposible que Francia consintiese ua día 
y otro día, en que el régimen de inseguri­
dad actuaí continuase en el tráfico de los 
ferrocarriles que atraviesan los territorios 
administrados por las autoridades árabes.

Aquellos fecrocarrUcs—continuó dicien­
do—son absolutamente necesarios para el 
transporte de las tropas enviadas contra 
Mustafá Kemal.

Míster Bonar Law, insistió en señalar ]a 
actitud rebelde adoptada por ei emir Fay- 
cal, quien no ha dado respuesta alguna a 
las dos invitaciones que ¡e han sido lechas 
)or los Gobíftrftos aliados, para venir a 
iurop? con el fin de examinar y discutir 

ampliamente la situación dei pueblo árabe.
Terminó su discurso haciendo un calu­

roso elogio de Francia y del general Gou­
raud , el ilustre mutilado que la representa 
en Siria.

El e m ir  F a )o a l
LONDRES 20.—Según el corresponsal 

del Dail\i M ail, en El Cako el emir Fay- 
cal contestestó al ultimátum  que le fue di­
rigido por el general Gouraud, aceptando 
el mandato deFfancia en Siria, bajo reser­
va de que las condiciones de este manda­
to fuesen fijadas por la Sociedad de Na­
ciones.

El corresponsal citado, añade que el ge­
neral Gouraud no aceptó tal reserva, insis­
tiendo en la aceptación pura y simple y 
sin discusión de las condiciones ¡ijadas en 
úultim atum .
El V C ongre& o In fe rn a o io n a l d e  C iru g ia

PARIS 20.—Ayer, a las dos de la tar­
de, se celebró la sesión inaugural del quin­
to CongresQ Internacional de Círugía, en 
el cdilicio de la Facultad de Medicina de 
esta capital. •

Un centenar de delegados, en represen­
tación de ios países atiados y neutrales, 
asisten al Congreso, reunido bajo la presi­
dencia honoraria de .M. Millerand y la 
)residencia efectiva del doctor William 
Ceen, de Filadelfia.  ̂ i 

Declaró inauguradas las sesiones mon- 
sicur Honnorat, ministro de Instrucción 
pública y Bellas Artes, quien después de 
recordar a grandes rasgos la magna obra 
llevada a cabo por la Cirugía durante la 
guerra, afirmó que el deseo de todos era 
obtener para el género humano un por­
venir cada día menos cruel y menos triste.

Terminó dando la bienvenida a todos 
los cirujanos presentes, aliados y amigos.

Después hablaron los profesores Hart- 
mann y Willems, de Gante, y, seguida­
mente, los congresistas visitaron una cu­
riosísima exposición de instrumentos de 
cirugía, antiguos y modernos.

Los cirujanos Depg2 y Gowerts, de Bru­
selas y Ycwrest y Grahem, de San Luis 
(Estados Unidos^, presentaron interesantí­
simos informes, tratando de los curiosos 
datos proporcionados por el examen de la 
sangre en la ciencia quirúrgica.

Estosinformes fueron ampiiáiíiinte ttis- 
cutidos por los doctores Gibson, de Nueva 
York; Plijül y Brull, de Barcelona, y otro 
féputada cirujano de Caen.

Íerfíjinstda la diseawón, la sesiófi fue 
s^sp'eríflliíáj^tfíísladándose los congresistas 
al hotel d¿ . donde !a municipalidad 
parisiense celebraba uíia fc’fil}!<r!tís.íma re­
cepción en su honor.

La i te jo o ia e k .n  d e  A pa 
BERLI.X 20.—El perito alemán Sr. Hue 

desmiente se retirase de Spa con los repre- 
Stíitánt55^d«! Sindicatos para protestar con 
ello contra ¡a ¿ctiiud cíe los «elefiados del 
Gobierno alemán.

E! ,Sr. Hue se retiró—dice—al darse por 
terminada su misión, si bien haciéndose 
cargo de la importancia material y alcan­
ce de las entregas de carbón impuestas por 
los aliados.

Está qofivencido de qae la Delegación 
alerrlaná nO se decidió a firmar sino des­
pués de pesar bien todas íasconsecuencias 
políticas, lo cual—añade el Sr. Hue—dclíd 
de tenerlo en cuenta desde mi punto de 
tista dr especialista.

D<'S ¿ g r e s 'o n e s  
BARACALDO 20.—Cuando fe^esaba 

de la romería del Carmen, Félix Suáre¿, 
fu¿ objeto de una agresión por parte de 
unos desconocidos que le hicieron dos dis­
paro?- a eonsecuencia de los cuales resultó 
herido.

E n  el m ism o sitio se h ic ieron  tam b ién  
cu a tro  d isparos co n tra  u n  in d iv iduo  lla ­
m ado  "Nocente S an  M iguel q u e  se en c u en ­
tra  g rav ísim o .

í-ue condacido al Hospital.
Se ignora qüiénes son los agresores que 

realizaron ambas agresiories.
Han sido detenidos dos sospechosos.

. L o s t r s n v ía s  d e  B ilbao  
BILBAO 20.—Ei alcalde ha reunido en 

sU despacho al director de la’ Compañía 
de ranvías y a una Comisión de obreras 
de la rrilsma, con objeto de evitar la huel­
ga ya anunciada, y que empezará el pró­
ximo sábado.

En la reunión no se llegó a adoptar nin­
gún afuerdo, pues el director alegó que 
carecía de facultades para ello, pero pro­
metió que trataría de buscar una fórmula 
previa eonsulta con el Consejo de Admi- 
tilstratiófl.

^Viches rioraleft C^n éapftahitias, ciuees pro- 
ba&feúléiitd Ift flor cotüestibíd i&iis u iil de 
la s  que se c>/an alH- y  en  lugiaterra. se  co- 
m fn  sandw ícheadé cí6rbabii,aíiB, pioa.da y  
extendida sobre rpbaDada* finas  de pan  de 
centeno con m antee*. . -

Dioese que el tubérculo  de la  da lia  en Bn 
ailflianto excelente, aun q u e  algo acre , y  con 
til diente dé Jeón 8B h ace  un  vino m uy  rico. 
E n la  flocína de! Jcpón y  de la  Chin*i_ se 
(•tip 'aññ Ci*»cHo la» fl.'rea com o m ap jar. 
H ^yccciD oro q u í  o r g a r - w  un  ban- 

com pleto 000 pifttofi <í® — ©xc'liíí* 
v&meDtd.

,Ua torm enta de esta tarde
El excesivo <S?ilor ^ub venítnoa padeciendo 

estos d ías, determ iné 8 n a  form idable to r­
m enta quí) descargó sotrt'.* M adrid, de cua 
tro  a  cinco de lá  ta rde  de hoy.

E l cielo se cubrió de densas nubW j y  a  
e«o de las cua tro  se oyó eJ p rim er trueno . 
Poeó después enspszaron a  caor enorm es 
gotas, seguidas b ltu  pfon to  de un  copioso 
chaparrón  t  u r a  g fftn iaads im ponente.

P o f ires  o eaa tro  veces 80 repitió  la  g ra ­
nizada; las ms¿í»#;}8 p iedras qiI8 oalan eran  
como garbanzos, y ,eiitfe  ellas yeiílan m u­
chas que alcanzaban  a  veéeS <íl la m in o  de 
huevos de palom a, y  que, cayendó tw ri- 
ble íaerRa, se  h ac ían  pedazos contf*  el 
suelo.

Como queda dicho, el fenóm eno, con iQ‘ 
tervalcs, dutópróxlm anteníóüB O hcM . 
después de las cinco, volvió a  sa lir  e‘í SSl..-. y 
siguieron el ca lo r y  el bochorno com o si lio 
hubiese eaido u n a  gotade agua.

L a g ran izada h a  causado no  pocos des­
perfectos, sobra, todO en  los barrios del en ­
sanche. Adem ás d e  la  g ran  cantidad de 
cristales rotos, en  las plantaciones y  ol a r ­
bolado se hRn ceasionado daños de consi­
deración; pájaros y  palom as h a n  s ilo  m uer­
tos por la  pedrea, y  tam bién  bastan tes p e r­
sonas su M e ro a  contusiones.

Anunció el Sr. Dato el jueves o 
viernes regresará a Madrid el isrinistro de 
la Guerra, pues le han pedido en MsHlla 
que demore algunos días más su salida. 
El vizconde de Eza desembarcará en Má­
laga.

Un periodista preguntó al Sr. Dato acer­
ca dffl conflicto nlanteado en Zaragoza por 
negarse lo» elementos civiles a pagar el 
reparto de consumos si no lo satisfacen los 
militares, y el presidente contestó que hace 
dos meses le hablaron de este asunto pero 
^ue de él no ha vuelto a tener noticia, su­
poniendo que intervendrán los Ministerios 
a quienes corresponda.

El ministro de la Gobernación manifes­
tó esta mañana a los periodistas, que no 
tenía más noticia que comunicarles que 
la de los desagradables sucesos ocurridos 
en La Coruña, y de los cuales ya habla la 
Prensa.

En ellos, ya saben ustedes—añadió— 
que.fue níuerto, verdaderamente asc-sina- 
do, un policía, pues el otro herido, o sea 
el cabo de Seguridad, ya fue un caso do 
riña, cuyo agresor ha sido detenido en 
compañía de otros de los grupos que si­
guieron disparando.

--Está visto que en todas partes detie­
nen a los agresores, menos en Barcelo­
na—dijo un periodista.

-Pero eso es falta allí policía-
ffffttestá e* .Sr. Bergamín—, y cuando se

P R O  R A Z A

E n S a n  S e b s s i ió n
lín  !a  Atoaldia de San S sbasitiá ise  reu n ií^  l 

el ComnS 6n pleno de la  S em aua de cuUu 
r a  fiaita, qua h ab rá  de celebrarse .en  S^n 
S 'b rs t lá n  d?l 6 a l  11} del mes de Ssptlem bre 
próximo^

Sa ec'*rdó otorg/.r la  subvención de 10,000 
pes-etas, votadB|,por e! A yuntam iento, 
k',Aunque n ad a  h a  resuelto  aíin  la  Diput*- 

' ciÓQ, es seguro qUé subvencionará cou igual 
o m ayor can tidad el ooncurao organizado 
por t'Ste Comité. ,

Los actos m ás «alientes s f rá n  la s  confe- 
rannias y  Ins núm eros deportivos de ¡a se* 
m ana, qun consistirán  en  grandes festiVaiea 
de< u :tu ra  fínica, g-m nasia, allntism o y  -ba- 
lum pié eu si cam po de Atocha; concursos de 
níiirRlóhi cotobaíes de esg ám a , partidos de 
tenn is, partidos de pelota en sus distintas 
espe-iialidades, rega tas de trftin-'Tfts y  .yolas, 
etcétera, y u n a  iM '^resantishna Exposición 
de a-tíetiloá deportivos.

Adomús, y  e» tj os lo m ás in teresan te, co­
m o cpptc'.A.JUio da atracción, iiú  • a  San Ss- 
bast'ivn u n  (>quipo d e  eaballistas árabes que 
co rre m u  la  pólvor*- 

H an sido nom brados definitivam ente los 
si'guie''.tes Comité^;

De honor.—El Rey, el m in istro  de Ins­
trucción pt’iblica, gobernadores civil y  m ili­
ta r . presidente de la  Diputación de Guipúz­
coa y  el ex  aloRlde D. M *ríano Z uaznáyar.

Ejecutivo.—P íts id en te , alcalde de San Se­
bastián! vicepresidentes: D. G erardo Arri- 
llaga, diputado provir.cial; D. Ignacio liu- 
rria , p rim er tenienta d e  alcalde y  presidente 
de !a  Com isión de Fom ento; ü .  Alfredo Ca- 
m io, teniente d e  alcalde y  presidente de la  
Com isión de G obernación; U. César Chico­
te , p rén d en te  del Comité P.-o raza , de M a­
drid; D. Gabriel M aira de Lafñtt«, presiden­
te  de í a  Federación  A tlética E spañola; se- 
oretsrlo , D. Salvador Díaz, presiden te de !a 
Federación G uipuzcoana de Football; teso­
re ro , D. Salvador C orm erzana , m aestro  de 
instrucción  p rim aria  m unicipal; vocales: 
D. M anuel B sgo, decano del Cuerpo Médico 
m unicipal; D. F rancisco  P . C uadrada, m ó­
dico, d irector de G uipáiG m  ¡¿édica: D. Juan 
H autista C asalonga, profesor de C ultura fi* 
sica  m unicipal; D. Gabriel B ourdette, m aes­
tro  de a m a s ;  D. E nrique Pérez Egaa, p re s i­
dente de la  U nión  A rtesana, y D. Francisco 
S. irasto rza , cron ista  deportivo.

Subcom iléi.—Conferencias: S res. Zuazná- 
v ar, C%mio, Cbicote, Bago, C uadrado y 
Uzcang».

Festiva! gim nástico infantil: S res. Casa- 
longa , C orm enzana, A ris teg a ie ta ,B sg o , O r­
tega y  Pérez Egea.

L aw a tennis: P residen te del lt?crea tion  
Club y  Sres. A lonso (J. M ) y M aquivar.

R egatas de traineras: Com isión de F o m en ­
to  del A yuntam iento,

Balom pié: Sres. B arrondo, C. R odríguez, 
S . D íiz y  M- Bago (.hijo).

Pelota: Sres. Tabuyo (M ), U zcanga, M ar­
tin  (L .) y  S agarna.

N atación: Prosidente del Club Deportivo 
F o rtu n a  y  Sres. S asia io , M aeso (A.) y  Or- 
bea.

Esgrim a: Sociedad de E sgrim a y  sonor 
B^iuriette- 

Yolas: P residen te del Club N áutico y  se­
ñorea M ach im barrena (M.), S aizar (A.) "y
AlorisoKM)- . ,Tx .  •Exposición: S eñores A ldsy (J.), A guirre, 
Ira ítn rza  y Sánchez (A.).

P rf f j ig a rd e : S>ñ< res  Ca8are<i, Irastorza, 
M i'ch im bariena, G uinea, A ndrés, O rbea y

^A lo jam ien to  y  locales: D an L u is Gabilon- 
do , d irec to r del S ndicato  do iniciativas.

El al teili! ia lomaDCDes
U n a o a r f a  d e i  S K  L ó p e z  M o n ís

N uestro querido am igo  D. F arnando  Ló­
pez M onis h a  dirigido la s ig u ie n te  c a rta  a! 
director de L a  L V 'ertad , Sr. Oteyza:

«El PlantfOj 19 juiio 1920.
Querido Luis:

Como base de los comentarios que en 
la sección política de La Libertad  se hacen 
a la noticia publicada en los periódicos 
respecto a! propósito de celebrar en San 
Sebastián un banquete organizado por Ios- 
diplomáticos aliacios en .honor del conde 
de Romanones, se afirma reiteradamente 
en el número de ayer quo la nota referen­
te a ese acto ha sido enviada a Sos periódi­
cos por mí. A ti te diré que ese hecho es 
completamente inexacto, y a quien alirme 
la noticia sin otro fundamento posible 
que su ligereza o su fantasía, que la impu­
tación ca falsa.

Vivo hace tiempo alejado de los Centros 
políticos, y por tristes coincidencias de re­
cientes desgracias de familia, hace dias que 
no voy a ÁUdrid. Nada sabía, pues, ni he 
sabido hasta ver la noticia publicada del 

• banquete que, según parece, intentan otre- 
cer los diplomáticos aliados al ilustre jefe 
de mi partido. No sé si ha de celebrarse o 
no, y claro está que cuanto más alta sea la 
representación de donde partieran home­
najes para el patriotismo, la entereza, la 
clara visión del desenlace de la guerra eu­
ropea y de la actitud que a España conve­
nía adoptar, que caracterizaron la actúa-’ 
ción po ítica del conde de Romiinones, me 
parecerán más justos agasajos a su acierto 
y a sus servicios.

Esto aparte, cúmpleme desmentir rotun­
damente lá espacie de mi intervención, y 
a ti recurro para lograrlo. Tú me conoces 
y sabes que ello es incompatible con el 
respeto que debo a las dignas personas 
aludidas como iniciadores del acto, con el 
que profeso ai conde de Romanones y con 
el que a mí mismo me guardo.

Te abraza tu siempre buen amigo, Fer­
nando López Monís.'»

es porque taita 
r. Bergamín—, 

mandá, «9 mo se ha mandado ahora, se 
sobresalta la g«Jte y tiTipieza a hacer caba­
las y suposiciones. , ,  j ..

En la Fábrica de TafeacdS u '  Madrid 
hay un poco de agitación cntfc las» ciga­
rreras asociadas y no asociadas, y por si a 
la salida del trabajo se promueven distur­
bios se han mandado fuerzas de Policía y 
Seguridad.

—Ahí fuera tiene usted una Comisión 
de obreros que viene a protestar del cierre 
de su Centro obrero de Campillos (Mála­
ga)—dijo otro periodista—, contestando a 
esto el Sr. Bergam ín:

—Sí, es posible; ocurre una cosa muy 
graciosa; Ese Centro obrero de Campillos 
se cerró hacc ya tiempo para cortar las 
continuas agitaciones que alli se estaban 
produciendo; nadie del pueblo, ni aun los 
mismos obreros, protestó de la clausura, 
y ahora unos señores, que seguramente ni 
son de allí ni conocen aquéllo, piden la

Lo que voy a hacer es pedirles 
de representación para saber

3ué clase de relaciones tienen con los de

reapertura, 
un poder 
q̂ ué 
Campillos.

Esta tarde—terminó el ministro—se ce­
lebrará Consejo de ministros en la l r̂esi- 
dencia, el cual se dedicará e.'cclusivamente 
a política de subsistencias.

M A S  D E L  D Í A

Curioso e interesante
F lo r» *  e n  t íu lc e  

L a  v f c J e t a  n o  e s  s ó l o  a g r a d a b l e  a l  o l f a t o ,  
t a m b i é n  a g r a d a  a l  p a l a d a r .

A ntiguam ente, uno  de lo sd u less  preailec- 
to» lo  constitu ían  la s  violetas confitados, y 
con su  ex tracto  so h ac ia  u n  helado de g ran  
delicadeza. .  _

En ( t íg U B a s  reg iones d e  E uropa , e s  cos- 
t u m b r o  m e z c l a r  v i o l e t a s ,  r o s a s  y f l  >rM  d e  
l i m o ' ’C>ro p.*;! a n r . í i r  un
f i e m e - t r ,  f i - r a l  a l  RUbttp d p l  f r u t o .  '

En T urqu ía  se hacen  dulces da clavel, 
slbuoam as y  lila». '

E n  ^ 8  E stados Unido* se hacen  sano*

El jefe del Gobierno acudió esta maña­
na a su despacho del Ministerio de Mari­
na, presidiendo luego la Junta de la Socie­
dad de Amigos del Arte, que prepara para 
el año próximo una interesante Exposición 
de Primitivos.

Cerca de la una acudió el Sr. Dato a la 
Presidencia, y después de recibir la visita 
del ministro de Portugal, conversó con 
los periodistas.

Manifestó el presidente que había reci­
bido un telegrama de S. M. el Rey parti­
cipándole su propósito de asistir el día 25 
a la sesión de clausura del Congreso dé 
Estudios Vascos en Pamplona.

Una Comisión de las Diputaciones vas­
co-navarras visitó al jefe del Gobierno, y 
los representantes de la Diputación de 
Pamplona expresaron al Sr. Dato el deseo 
de que Su Majestad pernocte un día en la 
capital, alojándose en el palacio de la Cor­
poración.

Ei presidente contestó que no sabía si el 
Rey podría combinar las fechas para acce- 

• der a los deseos de los comisionados, pero 
ofreció transmitir al Soberano los deseos 
de la Diputai^n.

Sus Majesíades llegarán a San Sebastián 
el día 2 t por la mañana, santo de la Rei­
na Cristina.

Ei presiden^ recibió un telegrama de 
Londres dando cuenta de haberse celebra­
do hoy los funerales en sufragio de la ex 
Emperatriz Eugenia, asistiendo los Reyes 
de Inglaterra y Lspaña.

El comandante del Princesa de A sturias  
dice por radiograma, que ha llegado a 
Melilla, desembarcando ei ministro de la 
Guerra, alto com sario y su séquito.

El R eina  R eg .n te  ha salido de Argel con 
rumbo a Orán y Melilla. El 30 llegará a 
Cádiz y emprenderá otro viaje a América, 
con nuevos alumnos guardias marinas.

Ei Sr. Dalo dijo que de La- Coruña le 
habían pedido íuera allí la escuadrilla de 
submarinos con ocasión de las fiestas, pe­
ro no se puede acceder, porque eso lleva­
ría consigo el tener que llevar otros barcos 
auxiliarui para la provisión de víveres y 
ropaí a la tripulación délos sumergibles, 
y por encontrarse en Cartagena, siendo d  
viaje excesivamente largo.

El Sr. Bergamín ha hecho en Santander 
declaraciones acerca del proyectado ban­
quete diplomático en honor del conde de 
Romanones, que vemos en 4  5  C, y a las 
que el mismo colega, no obstante su sig­
nificación, pone como comentario la uná­
nime afirmación de los políticos de que 
«no pueden ser juicio de un Gobierno, ni 
siquiera de uti ministro de la Goberna­
ción», sino, todo lo más, un criterio per- 
sonalísimo.

A nosotros nos sorprenden esas declara­
ciones, precisamente por venir del señor 
Bergamín, a quien tenemos por el Uliscs 
dcl Gabinete, aunque de vez en cuando, 
si hemos de creer a los reporteros que le 
visitan, se exceda en sus manifestaciones 
acerca de los más graves asuntos, y nos 
sorprenden aun más porque el ministro 
de Ja Gobernación, hombre de memoria 
muy superior a ia de casi todos sus con­
temporáneos, no habrá olvidado que esos 
terrenos de política exterior son muy res­
baladizos para el cuando trata de juzgar 
la conducta del conde de Romanones.

Ahora, además, el Sr. Bergamín se pasa 
censurando al señor conde de Romanones 
por cosas en que es público y notorio que 
no ha tenido arte ni parte. Nosotros mis­
mos hemos hablado del banquete toman­
do la noticia de otros periódicos, y eso 
prueba que no la habíamos recibido direc­
tamente. El conde de Romanones no ha 
intervenido para nada absolutamente en 
el proyecto.

’or lo demás, es lógico que el Sr. Ber­
gamín no esté conforme con el homenaje 
de los diplomáticos aliados; para é!, la ac­
titud del conde de Romanones ante el 
confiicto mundial había sido el talón de 
Aquiles de nuestro ilustre amigo, y no es 
fácil que se resigne a reconocer el acierto 
ni a encontrar justificadas sus consecuen­
cias.

El min^tro de Hacienda \levaba expe- 
dientes de fijación de capitales de vari^  
Sociedades ejstranjeras a los efectos tk  1 
tributación. No tenía el Sr. Domingos 
Pascual nuevas noticias del motín en 
Fábrica de Tabacos. . ■

ES ministro de Gracia y Justicia llevaba 
un expediente de indulto y otro de ejecu­
ción de obras en un penal.

Habló el conde de Bugallal de la ultirna 
Real órden sobre alquileres, manitestando 
que un Tribunal, acogiéndose a ella, lia 
resuelto un caso en contra del cásero.

—Hasta ahora—dijo el ministro—todos: 
los casos resueltos lo han sido a favor do 
los inquilinos, lo cual demuestra que tie­
nen razón ellos.

Sé que algunos caseros apelan ahora ai 
sistema de someter a los inquilinos a todo> 
género de vejaciones, cortándoles la luz y 
el agua; pero estoy dispuesto a evitar eso 
y a "demostrarles que yo también se mane­
jar «I Código penal y sé cómo pueden cor­
tarse esos abusos.

El ministro de la Gobernación llevaba 
expedientes de excepción de subasta para 
adquisición de terrenos para construir uo 
cuartel de la Guardia civil.

Reiteró el Sr. Bergamín sus manife.'ita- 
ciones, negando que exista dualismo entre 
los Cuerpos de Vigilancia y Seguridad de 
Barcelona.

El ministro de Instrucción pública lle­
vaba unos proyectos de Real decreto sobre 
reformasen el personal docente y que en 
realidad no tienen más alcance que el de 
adoptar disposiciones contenidas, en la ley 
de Presupuestos.

E1 ministro del Trabajo dijo que daría 
cuenta de los conflictos en provincias.

Añadió el Sr. Cañal que prepara una 
disposición, de carácter general, para la 
aplicación de la jornada de ocho horas a 
la dependencia mercantil.

CoíTiunicó también el ministro a los pe­
riodistas una nota del estado de las huel­
gas actualmente planteadas, y que es el si­
guiente:

Tarragona.—Los albañiles han acorda­
do volver al trabajo por haberles concedi­
do lo que pedían.

Zaragoza.—Í.-OS patronos han aceptado 
las bases presentadas por los contramaes­
tres y encargados de las obras.

Tarrasa.—Se ha llegado a un acu^do 
en uno de los aspectos' del «lock-out», bus­
cándose solución en l o s  instantes.

León.—Tiende a solucionarse la huelga 
de los mineros de La Robla.

Iluelva.—Los marineros de;l ^ te  de pes­
ca de la tarrafa de la Isla Cristrna se lan 
declarado en huelga, pidiendo .aumento 
de jornal y otras mejoras.

La Deuda reguladora sube en partida 
de 71,60 a 71,75, y las demás series de 25 
a 50 céntimos. Las Carpetas se tratan a 
72 coa ganancia de 10 a 25 céntimos, y los 
Amortizablcs y el Exterior no varían ape­
nas.

En valores industriales predomina la 
calma y falta de negocio, excepto en Azu- 
careras, que están animadas y firmes, 
subiendo las preferentes de 173 a 179 y las 
ordinarias de 79 a 83- 

Los francos bajan 1,10 por ICO, y las li­
bras 17 céntimos, al cerrar a 51,45 y 24,‘̂ .0. 
Los .suizos pasan de 111,60 a l l í  por ICK); 
las liras de 3tt,75 a 36,25, y los marcos de 
16,45 a 16,20. Los belgas no varían de 55 
por 100, y los dólares se apartan de la ba­
ja general y suben de 6,25 a 6,29 en che­
que, y de ^,28 a 6,33 en orden 
íica.

Poco después de las cinco quedaron re­
unidos los ministros en la Presidencia para 
celebrar Consejo.

El jefe del Gobierno llegó antes de las 
cuatro con el ministro de Fomento, con­
ferenciando ambos una hora para tratar 
del régimen de trigos.
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cablcgrá-

RESTAUf>ANTE 
4  p ta a .  c u b ie r to  

S e rv io io  s u b v e n c io n a d o  p o r  e l  C a s in o
C iudad Lineal

La Institncíón Ceryera
V A L E N C IA  (E s p a ñ a )

Es Diia “l&stitQd̂ n iHleroamnal̂  de múnn 
La más importante de Europa
E n s e ñ a n z a  p o r  Correspondencia 

E lec tric idad , Mecánica, Agricultura, 

Química, A rqu itec tu ra , Construcción, 

Ingeniería, Electroterapéutica, Automo-

: : : : : :  vilismo, Aviación
T en em o s In g e n ie ro s , A rq u ite c to s  y  alatn^  
n o s  d e  la s  a n te r io re s  e s p e c ia lid a d e s  en  

to d o  e l  m u n d o .
P a ra  infoi^mes, detalles y  m aíricu la , d irig irsf 

por con-eo a
INSTETUCION CERVERA

V A LE N C IA  (E sp a fia )

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGINALES 

•■ i«d llM to  i<* PulKllalrfM  .:4 ~ B arb E arl. 8

d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T O M A L I X )
Es recelado por los médicoe de lae cinco partes del m undo porque toni« 
fica, ayuda i. las digtótionoa y  abre e l apetito, curando las molestias del

ESTÓMAGO É
IH T E S T IlíO S

0Í  dolor d» estómago, la dispepsia, tas acedías, vómitos, Infípetenoia. 
diarreas en niños y  adultos qae, á  veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y  úlcera det estómago, etc. Es antiséptico.

De venta en ias prípcipales famacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde tiende se remiten folletos á quien los pida.

Ayuntamiento de Madrid
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K e u ra s te n la  
L a s i tu d  

D ehilielad 
In sc m n io

fotías esas perturbaciones son la consecuencia de la dcbUí- 
Oad de ¡os sibiemas musculares y Qci viosos aliuicnladoi por 
una sangre viciada y anémica. El tratamiento depende, pues, 
de uua acción tónica general y de la eliminación comuleta/ 
de los elementos mórbidos qne han invadido la sangre. El

¡DEPURATIVO RICHELET
al facilitar la tarea del corazón, al favorizar la tícción vaso­
dilatadora, producirá una circulación más activa, y, por 

.consiguiente, una nutrición más adecuada. El orsaiiismo' 
cansado tomará otra vez su fuerza con rapidez, y al estado 
depresivo sucederá la alegría, señal de'uuar'salud robusia.'

Un folleto con cxplicatíones se aíresa a los frasees Er. todas las buenas farmicias 
Laboratorio L. Eíchelet de Sedán. 6, rué de Beltort,,Bayonne (B.-Py ).'i.-rancí.'

A  c u a l q u i e r

h e r i d a  a p l i q ú e s e

i n m e d i a t a m e n t e

P ñ l N K l I i l i E R
F a b tic a ilo  p o r  l a  C a sa  D avis y  L a w re n c e , fia ím icos

Nueva York. N. Y. (E. U. A.)]

N O  S E  O L V I D E

líN G U EN TO  ñL M E H T O Í. Q E S H V IS
Caltttante eedativo y  efectivo

P//ra Hagas, rasguños, comezón, herpe 
y'espinillas

DAVfó & I.AWRBNCB CQ-QUIMÍCOS MANUFACTÜIÍKlíOS.-NÜEVA YORK

■s preparaciones Morisriée no rm m cen nvai
K A T  C U R E  (waNca faLi;a)

M ORISRITE M ANUFACTURIf^Q CX)MPANY 

 ___________________ bloompield, r .  j., u. s. a.

Lea siempre los anuncios ::

! de los Camines de Hierro del liarte de lim
• P a g o  d e l  eu p 6 « v d o  1$ d d  ig & a to  d a  1920

, E l Goiiseio dé Administración de la  Compañía 
Wéne la  honra de poner en conocimiento de los se­
ñores portadores de obligaciones, aue desde 15 de 
agosto próximo se pagará el cupón del vencimiento, 
correspondiente de los siguientes valores:

Clase de Ututos.— Valor liquido del cupóa. 
Obligaciones de Barcelona a Alsasua y  San Juan 

de las Abadesas, 10,39 pesetas.
Obligaciones especiales hipotecarias de Tudela a 

Bilbao, 11,55 pesetas.
Los pagos se efectuarán!

. En Francia, conforme a  los anuncios q u e  a l l í  se 
p u b lia U C n . •

En Madrid, en al Banco de España y  en las Ofi­
cinas de T ítulos que la  Compañía tiene instaladas 
en su estación del Principe Pío y  en el Palacio de 
la Bolsa (Lealtad, 1),

En Barcelona, en la Oficina de T ítulos instalada 
en la estación del Norte.

En Bilbao, por el Banco de Bílb&a.
En Santander, por el Banco Mercantil 

.  En Valladolid, León, Zaragoza San Sebastián y  
Valencia, p orlasO ficm as de Ca a que la Com pa­
ñía tiene en sus respectivas estaciones.
- ¿Ititno. por las Agencias del Banco Espa­
ñol de Crédito, en todos los lugares no expresados, 
y  por todas las sucursales del Banco dciísoafla 

M adnd 3 ü d e  junio de I9 2 0 .-E I seCreíárió'de! 
Consejo, Ventura González.

__El Consejo de_ Administración de esta Com pa­
ñía,_ en cumplimienio de lo estipulado en el C on ­
venio del día 30 de abril de 1890, con la GomWón 
p t o r a d c  la liquidación de la Com pañía de lós 
ferrocarriles de % turias, Galicia y  León, ha acor­
dado que el día 26 del actual, a ¡as diez, se celebre 
el sorteo para amortizar 66? bonos de liquiáaciórli 
sin interfe, de dichas h'neaíi, cíítfcspondicntcs a la 
anualidad de I9Í9, y  cuyt) reembolso corresponde 
al l.® de octubre préximo. .  -

^  que se anuncia para conocimiento de los te­
nedores de estos bonos que quieran concurrir al 

que será público, y .tendrá lugar en esta 
Corte, en las oficinas del Genséjo de Administra­
ción de la  Compañía, Pasco de Recoletos, núm e­
ro 1 1

Madrid, 5 de julio de 1920.— El Secretario del 
Consejo, Ventura González,

C R e i W a  I G H

f l E N N E N  =
L O  M EJO R  P A R A  L A  D E N TA D U R A  

Estimula el flujo de la saliva, limpia, blanduea, 
pule y  deja un gusto agradable y  retrescí-nte en 

la bo6a.
No ataca a! esmalte de los diente».

T H E  M E N N E N  C O M P A N Y
NEWARK. N. J. E. V. K.

fo 9 re iu « rfa »  y  P tríu m trfat. Cómpralo hdy

Trícofero Prado
Tw daduo msdioamenio {»&/& ooTarl&t •atn-' 

cabelludo, qua oca«onan I» d»- 
tuidao j  oafda del pelo. Nada fen eñoaz p a n  oon* 
M rvaf j  «vitar la  oafda del cabello. No \s¡y tósi> 
Wc «aína, ni u m ilarq a« la  igaal». Sesenta i^ o i 
4« éxito.

Bd (odac laa ha«i»s F am aoiM . Droener&u ? 
Perfa»«rS«e. '

Bálsamo de AÉlén 
para ¡a los

Lo mejnr putn \n l?i-ontjult!*}; C0*attoSi fesfHa*»0 8 , 
ateccloíits pulmonares, irritaciones de la garganta V  

toses profundas,

Usado con éxito por má« d* 50 «Ros
OAVIS Y LAWRENCE, FABRICANTES

N U E V A  Y O R K

Lo$ zumbidos 5e cabeza
té s  precursores to n  d e  U  sordera

Cuatro cucharaditas de P A R M E N T A  tomadas al 
día reducen la inflamación de la trompa de Eustaquio 

y  hacen deBaparecer los zumbidos de la  cabeza. 

Cualquier catarro, aunque sea crónico, se cura con 
e l uso del PA R M EN TA.

PID A SE  EN L O S  C E N T R O S  D E E SPECIFICO S

BJfNCO DE z m m i u
SO C IE D A D  ANONIM A

Capital nominal...............................  20.000.000 ptas.
Suscrito y  desembolf ado  15.000.000 (d.
Fondo de reserva...........................  1,600 000 íd.

Presidente: Eicmo. Sr. Marqaés de YiHamejor 
C a sa  c e n tr a l :  M AD RID  

aueuRSALES

d a  y  fn tsn a.
Efectúa toda clase de operaciones de banca, y  cAmli* 

fondos en depósito con interés.
Este Banco está afiliado con la Banque Belge poar 
l’étranger, que tiene su casa centra) en Bruselas, y  
sucursales en Londres. París, Colonia, El Cairo, 
Alejandría, Tantali ^^hangbai, Tientsin,

U V I S O
La cas^ que más pa> 
ga por oro, plata, 
platino, g'aioaes y to< 
daciase áe alhajas, es
PUu de Siata Cruz, 7

P L A T E R I A

V‘G£TS*1T",EI N«iw 
Callici&a Del Munfiol
Fabricado por E. Law 

rence and C7*, Chicago, 
lU ln o is ,  EE. U U . de 
A nérlca. D e renta en 
t  >das las farmacias y  dro- 
gueríu.

I JBgáaaMg

DIARIO UNIVERSAL
P e rió d ic o  fiberá l y d e  i«i

TELÉFONO 924.-AFABTÁDO DE CORREOS 422

PRECIO S m  SÜ gdRIPO lO N  
En Madrid: un mes, 2  pesetas; año, 24.—  
En provincias: trimestre, 6 pesetas; semes­
tre, 12; año, 24.— Gibraltar y  Portugal, tri­
mestre, 9 pesetas; semestre, 18; año, 36.—  
Demás países dcl extranjero: trimestre, 11 pe- 

setas; semestre, 32; año, 44 
¿ospagÜS, ahttcípadoa 

PRECIOS- DE ANUNCIOS
(POR LÍNEA)

E a 4-* plana (del cuerpo 7)............ 0,50 pts.
Reclamos (3.® piarla) ü . .- , , - .  1',50 »
Artículos industriales (cuerpo 8}.. 3,00 »
Noticias (3.“ p la n a ) . . . . ................. ' 3,00 »
EntreíIkíS (1.^ y  2.“ plana)  5,00̂  » -
E s q u e la s .— Grandes descuentos, según el 

número de líneas o iriscrsíones 
Comunicados y  sueltos : : : : : : : : :  í 3 : 
;  s ¡ ‘ 3 : 5 : : : : a precios convencionales 
V e n ta .— Una mano (35 números), 1,50 pe­
setas; número suelto, 10 céntimos; ídem atra- 

í*í í 'í  sade, 80 eéntinjos >'•

Redacción y  Adm inistración 
FLORIDABLANCA. 1

Pruebe üsíed
PILD O R AS IN DIAN AS V E G E T A L E S  DE 

W RIGHT, que ejercen ana acci*/ suave cim o 
y  cOTío l*ixant«

Súlo contiene producios vogétáles y *e n^ei^den 
en cajitás con envoítuf^e de color

REM EDIO IN OFENSIVO

S i É l U I r i i i j i i I i i i n i
COM PAiiA A H O m ilA , BOMieiLIAOA EN BILIAO

C a p i t e l :  2 5 . 0 0 0 . 0 0 0  p a s o t a s

r A B R I C A S  ■■

VIZCAYA (ZttBO, LachiEia, EJorrieti y O ntnntttyl^SS* 
VILLA (El Empalme)^ OVIEDO (La Mtn)oya), MADR®, 
€ARTAGENA, BARCELONA (Badalona), MALAGA, CA- 

€ERES (Aidce-Moief) y  LISBOA (Trafail*)

A C ID O S V PR O D U C T O S Q Ú IM IC O S }
ttiOMfekM.
Aoiáo nürifla.
Aoido m lfúiiae osiriMitok 
A odo mlf&rioQ anUAi».
Aoide «lorkUrá».

f  p r iM T M  a ia to p íM  p a n  tw la  aím m  « t  
«attlvesf M ítam uáo»  •  tetfooiM  to tn n M

-

M  (OHiS
r  O M ip M e  le *  torr««4M 9

olóo le«  nH»jo>M abono*

0 M A D R I p i  V l l l a n u e v f i y  n ü m e p o  1 1 )

tFlliriR IGimiflBIiríI el «apkm nc ^ ' ,
ILH sH !" lUIUUUMIlU m í deloiabonsi, bs)* |

dün do) onhtciité igrénoeie . i
E X C M O . S R .  D .  L U I S  G R A N D E A U

AVtSO IMPORTANTB.-^fdtso ta Qata-arictteB
H n  Iw miestrai de Ih  tt«rr«s, •  fia te  at ¡meda
caiil M el átono aisvenloRto.

MlifUii M  «[¡ilmi li(üí,!l!¡iiiin,i!. iil
M rosirióo  i s t o g r i lM i

6L )^evo poscizo
* * T r a n s f o r m e t t e * ^

En c o lo ra s  n a tu ra le s . En c o lo re s  g r is e s  o po o o  o o m u n es
N o deja asomar los cabellos canosos o descoloridos. Sienta a la cara per* 

fectamente. Puede usarse para peinado alto o bajo, según W  desee. En la con- 
fección del postizo

( í
T R A N S F Q R M E T T S ”

se ewolea sólo cabello nstaral, de 50 a 00 centínetros de largo y  graciosa 
m esís onocado Ajusta con tal perfección que es imposible distinguirlo del ca­
bello prople,

H ealth 'G low f f
L a  p rep a rac ió n  ^

Fabricada con aceites de pr’ñiers clase, precia a las mejillas el atractivo en> 
cantado de la salud. R ealza la beUeza. Dur» todo el día, aunque s e  apliqfie 
temprano en la mañana.

Escríbase en espafiol o irg lé s  a

B E R T H A - B U R K E T T  C O .

U 9M  22 JMm s m  ¥orR

L B  V © L

O a n d e r i n a
Lacldft pafa conservar y  aumentar la belleza del 
cabello y  defenderle contra todas tas enfermedades. 
La DAN D ERIN A haCe desaparecer pronto y  radi­
calmente la caspa, impide la calda de! pelo y  le de­
vuelve su vitalidad. Por su exquisita fregancia 
puede utilizarse coma artículo de tocador y  es la 
untca loción que limpia, suaviza y  embellece el ca­

bello en pocos momentos.

PID A SE EN D R O G U ER IA S V  PERFUM ERIAS

a liv ia  i n s t a n lá n e a m a n t e  lo s  t e r r ib le s  d o lo r e s ’ d e  e c z e m a  n  

o tr a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a  p ie l .  U n a s  p o c a s  g o t a s  d e  L - 3 V 0 L ,  

la  p ic a z ó n  d e s a p a r e c e .  L a  r e a l i z a c i ó n  d e  l a s  c e n t e n a r e s ’ da 

¿ u r a s  e f e c t u a d a s  p o r  L 3 V 0 L  c a u s a  u n a  g m n  d e í n a c d a  d e  

e s te  r e m e d io  m a r a v i l lo s o

B e vt’i i ia  e í  te d a s  la s  d r o p e r i a s  y  la r m a d a s

Iperilio íliia . Maiesci
D1L TONICOS LOS NBRVIÜS Y DR LÁ iSANGRB MAS PODiEllOSO 
T MAS FACIL DB TOMAR; HACB HOGARSJ-FBUCBS POROUK HACR

HOGARES SANOS

H m n im  m »  fa rm a O R a s  y  d i'O Q U « p lss

Un amop de Zar
— ■ [PO R ]

V íc to r  Pepceval

v u e s t r a  í e  d e  c r is t ia n a , ¿ ju rá is  n o  r e v e la r  a  
n a d ie  lo  q u e  v o y  a  deciros^*

— P o r  m í c r u z  y  p o r  la  f é  q u e  m e  a n im a , 
t e  !o  ju r o .

— S e ñ o r a  c o n d e s a , e x c la m ó  B o u r g ig n o n  

in c lin á n d o se  h a c ia  M a r ía ,  o s  c r e e is  s o la  en  

t i  m u n d o  y  no e s  a s í ,  ¡ten éis  u n  h erm an o !

— ¿ Y o ?  e x c la m ó  la  jo v e n , p o n ié n d o se  ta n  

p á lid a  q u e  B o u r g ig n o n  te m ió  q u e  s e  d e sm a ­
y a s e .

-  I r a n .ju iiiz a o s , tra n q u iz a o s , s e ñ o ra ; sí 
V’S p o n í'is  a s í, n o  te n d ré  v a lo r  p a r a  c o n ti­
n u a r.

— A » b a ,  B ju r g ig n o n ,  a c d b j ,  e^.ta e m o ­

c ió n  e s  d e  a le g r ía .  ¡U n  h e rm a n o , D io s  m ío , 

u n  h e rm a n o , d ó n d e  e s tá , ¿qu ién  es?

— O tr o  h ijo  d e l s e ñ o r  d u q u e  c o m o  v o s , y  

c o m o  v o s , c r ia d o  le jo s  d e  e s ta  c a s a ,  s.in e n ­

t r a r  eU a jam a s- C o n fia d o  a  io s  c'u¡Jadu&

d e  u n  a m ig o , r e le g a d o  a l  fo n d o  d e l P o ito u , 

h a c e  d o s d ía s  q u e  h a  l le g a d o  a  P a r ís  c o n  e l 

m a r is c a l  I> é F e ss é , a  c u y a  c a s a  p e r te n e c e . 

L l e v a  e l  n o m b re  d e  u n a  , a n t ig u a  e  i lu s tr e  
fa m ilia , y  n i é l  m ism o s o s p e c h a  a  q itién  d e b e  

e l  s e r . p o s  h o m b re s  ú n ic a m e n te  c o n o ce m o s 

e n  la  t ie r r a  e s te  s e c r e to ;  s u  p r o te s to r  y  y o , 

Y o  h a b ía  ju r a d o  a  m i d ifu n to  s e ñ o r  q u e 

m ie n tra s  v i v ie r a  l a  s e á o r a  d u q u e s a  a  n a d ie , 

n i a u n  a  m i c o n fe s o r , r e v e la r í a  la  e x is te n c ia  

d e  e s e  n iñ o; h e  cu m p lid o  m i ju r a m e n to ; p e ­

r o  y a  q u e  l a  s e ñ o r a  h a  m u e rto , c r e o - q u e  

b ie n  p u e d o  a c e r c a r  u n o  a  o tr o . A m b o s  

h u é jfa is o s , a m b o s  d e s g r a c iitd o s  p o r  s u  a is ­
la m ie n to , y  q u e  e n c o n tr a r á n  u n  c o n s u e lo  e n  

r e u n ir s e . S i  m i s e ñ o r  v iv ie s e ,  n o  p o d --I¿  c o n ­

d e n a r  e s ta  a c c ió n , q u e  m í p . - o p k  a d h e s ió n  
a  s u  c a s a  m e m s p ir a , y  h a s ta , m e  a g r a d e c e ­

r ía  e s te  in te r é s  p o r  su s  h i jo s ,  í N o í o  c r e e is  
a s i ,  se ñ o ra ?

- S í ,  s in  d u d a ; p e r o  hP,ftU, p ro n to , a m ig o  
m ío; d im e  c u a n to  sep ^ s J e  e s e  a s u n * .

— S í v o s  lo  queréií-^  s e ñ o r a , y ¿ r é is  h o y  

m ism o  d e n tro  d e u„^ ¡ „ , t a n t e ,  a l  c a b a lle r o  
d e  C o n fla n s , y  p o d . ,é i ,  d e c ir le  v o s  m ism a  lo 

q u e  Ig n o r a , y  lo  g u e  sin  d u d a  a lg ü n a  le  l le ­

n a r a  d e  a le g r  E g to  e s , q u e  e s  h ijo  d e l s e .  
ñ o r  d u q u e

m ad rey

— E n  c u a n to  a  e s o , s e ñ o ra , s é  ta n to  com o 

v o § ; Su n a c im ie n to  fu e  ta n  s e c r e to , q u e  a u n  

y o  m ism o n o  p u d e s a b e r  q u ién  le  d io  e l  sé r , 

N o  p u e d o  d e c iro s  m ás sin o  q u e  u n a  n o ch e , 

q u e  p o r  c ie r to  la  sa fio ra  d u q u e s a  e s ta b ü  en ­

fe r m a  e n  su  le c h o , r e c íb í  o rd e n  d e  e n c o n ­

tr a r m e  a l  d ía  s ig u ie n te , a  la s  c u a tr o  d e  la  

m a ñ a n a , a  la  p u e r ta  d e  u n a  c a s a  d e  S fán t- 

G r a t ie n , d o n d e  v i v ía  e l  m a r is c a l  d e  C a t in a c  

M i señolr e s ta b a  a llí ,  y  a  la s  c u a tr o  y  m ed ía  
s a lió  m o n se ñ o r, e n tr e g á n d o m e  u n  niñ o  r e ­

c ie n  n a c id o .

— ¿ Y  e s e  n iñ o  e r a  m i h erm an o?

— S in  d u d a .

— ¿ Y  e s o  p a só  a n te s  o  d e sp u é s  d e  m i n a ­
cim ien to?

— M u ch o  a n te s ; e l  c a b a lle r o  d e  C o r í l m s  
t ie n e  c in c o  a ñ o s  m á s  q u e  la  s e ñ o r a .

—  C o n tin ú a , m i q u e r id o  B o u r g ig n o r .

— ¿ E n  q u é e sta b a ?

— E n  q u e  m i p a d r e  t e  e n tr e g ó  u n  niñ o  d s  
m an tillas .

— E s  v e r d a d , y o  d e b ía  ir  a  b u s c a r  u n a  

n o d riz a , a ju s ta d a  d e  A n tem an o  e^  M on tm o- 

r e n c y ,  y  c o n  e l la  y  c o n  e l  n iñ o  s e g u ir  h a s ta  

A n g u le m a , d o n d e  v í v ía  e l  a m ig o  d e  m o n ­

se ñ o r . •

—•¿ S a b e s  e l  n o m b re  d e  e s e  a m igo?

— S e  lla m a b a  e l  m a rq u é s  d e  C h a n tiíla c ;

y o  d e b ía  e n t r e g a r le  e l  n iñ o  d e  p a r te  d e l se -  ' 

ñ o r  d u q u e , e l  c u a l  m e h a b ía  c o n fia d o  e n  s e ­

c r e to  q u e  é l  e r a  e l  p a d r e  d é l  n iñ o , y  q u e  no  

m e o c u p a s e  m á s  d e ! a s u n tó .

— ¿ Y  n o  le  h a s  v u e lt o  a  v e r ,  B o u r g ig n o n ?

— U n a  s o la  v e z ,  c u a n d o  m u rió  m i se ñ o r; 

é s te  rae co n fió  u n a  su m a  d e  c íe n  m il l ib r a s , 

c o n  o rd e n  d e  e n t r e g á r s e la  a l  j o v e n  sin  d e ­

c ir le  q u ién  s e  l a  e n v ia b a .

H e  a q u í  c u a n to  y o  s é  d e l  a s u n to . L o  q u e  

n x n c a  h t  s a b id o  e x p lic a r m e , e s  e l  o d io  j ro -  

fa n d b  q u e  e l  s e ñ o r  d u q u e  p a r e c í a  s e n t ir  p o r  

e l  c a b a lle r o .

N u n c a  q u iso  v e r l e ,  n i  o ír le ,  y  h a s ta  e n  e l  
ú 't im o  in s ta n te , a l  e n t r e j 'a r m e  l a s  c ie n  m il 

l ib r a s , m e  r e p it ió  c o n  p r o fu n d o  r e n c o r ,  q u e  

e l  c a b a lle r o  n o  te n ía  d e r e c h o  n i a l  n o m b re  

d e  L e s d ig u ie r e s ,  n i a  n in gu íx o  d e  lo s  t ítu lo s  

d e  s u  i lu s tr e  c a s a ;  y  p o r  e l  c o n t r a r io ,  q u e  

a l  t r a t a r s e  d e  v o s ,  q u e  co«no s a b é is  o s  r e ­

co m e n d ó  a  la  s é ñ o m  d u q u e s a , p r o h ib ió  e x ­

p r e s a m e n te  q u e  le  h a b la r a  d e l  n iñ o , h a b ie n ­

d o m u e rto , e n  e fe c t o ,  s in  o ír  h a b la r  d e  é l  

p ro b a b le m e n te .

T o d o  e s to  e s tá  a lg o  o s c u r p  p a r a  m í, p e r o  

m e a n tic ip o H  to d a s  la s  p reffu n r& s d e  l a s e -  

ñ o r a , co n tf¡5 *̂ ândo q u e  b e  d ic h o  ju n n lo  sé  

d e ! a su n to . - ' ,

’t"

M ¿ ,ría  p e r m a n e c ió  a lg u n o s  in stíu vtes p en ­

s a t iv a .  ' '
— ¿ Y  v e r d a d e r a m e n te  m i p a J r e  n o  le  a m a ­

b a ?  p r e g u n tó .
— ¡O h ! e n  c u a n to  a  e s o  re s p o n d o  d e  e llo .

— ¡P tííjre  jo v e n ! ¿ C u á n d o  p o d r é  verle>  • 

B o u rg ig n o n ?
— O s  lo  h e  d ic h o , c u a n d o  q u e r á is .

— A l  in s ta n te , p u e s; le s t o y  s e g u r a  d e  q u e  

t s  m u y  d e s g r a c ia d o !

— C o r r o  a l  p a la c io  d e l m a r is c a l  d e  T e is é
a  p r e v e n ir  a l  c a b a l le r o  d e  C o n f la n s  q u e  u n a  ,

p e r s o n a  le  a g u a r d a  e n  e l  p a la c io  L e s d i-  

g u ie r e s  
— ¡O h! ¡C ó m o  a n s io  v e r le l  

— L e  e s tá is  v ie n d o , s e ñ o ra .

— ¿ C ó m o ?
— H se  r e t r a t o  e s  s u  m ás peH  e c to  p a r e ­

c id o .
— ¡C ó m o ! ¿ E l r e t r a t o  d e l jo v e n  d u q u e  dtf 

L e s d ig u ie r e s ?

- S í .  ' •
— ¡Im p o sib le ! E l  jo v e n  d u q u e  e r a  m u y .p a -  '  ̂

r e c i t .0  a  s u  m a d r e  la  s e ñ o r a  d u q u e s a . '  * 

— N a d a  m á s  n a tu r a l ,  p u e s to  q u e . la  ^ 0 - «r 

r a  d u q u e s a  e r a  s u  m a d r e .

-  S í ;  p e r o  s e g ú n  s e  d e s p re n d e  d e  lu^pro’  

p ia  r e la c ió n , e r a  c o m p le ta m e n te  extrañ :^  d i 

n a c im ie n to  d e l cab alli^ ro  d e  C onttan ií.
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